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PARQUE DE ITAGUAÇU VAI
,

-

ABRIGAR PREDIO DO BOPE

Cevahumos completa 18 anos.

� Entre os projetos, creche do Abraão

se destaca ao atender 120 crianças

Cozinha portuguesa feita por
. portugueses, ,com certeza.

A partir das 1911 de segunda a

sábado

Rua Des. Pedro Silva, 3130
Fone: 3348-0716

Reservas: 3244-1387

Tc'c.._fresa
483149-0990

- 3244-6385
Av. Eng. Max de Souza, 1158· Coqueiros

MODA

O Inverno

2009 é a

cara das

celebridades

.
PÁGINA 9

Galeto da Serve Tradicional

(I MAMMA Rodízio de Galeto e Massas

.�

Emporium
NOSTRA ADEGA

Emporium Nostra Adega abre suas portas com a

mais perfeita seleção' de Vinhos Nacionais,
Importados e Destílados.Aberto para Almoço e Jantar.

Galeto da Mamma Localizado na Praia do Bom Abrigo

Tele-entrega (48) '3249-602/8

Venha Conhecer a loja e o mundo dos vinhos.

(48) 3024�5454
Rua Desembargador Pedro Silva, 2677- Loja 04 - Coqueiros- Florianópolis.

Av. Plácido de Castro 201- Praía do Bom Abrigo - Coqueiros
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EDITORIAL

Sem
fronteiras

raças à rede mundial de

computadores, a Folha
de Coqueiros deste mês
foi editada da Capital

gaúcha, Porto Alegre. Um fato

inusitado, é verdade, já que em

14 anos de circulação esta edi­
tora esteve sempre presente nos

eventos promovidos pelos empre­
sários e comerciantes do bair­

ro, nas' reuniões das entidades
comunitárias e, principalmente,
fazendo matérias em todos os

cantos da região de Coqueiros.
Desta vez, no entanto, foi preciso
se afastar por algumas semanas

em virtude de uma intervenção
cirúrgica. Indicada há vários anos

para combater as dores provo­
cadas por artrose e melhorar a

maneira de andar, a oirurgia con­

sistiu na colocação de uma próte-
• se total do quadril direito, opera­

ção que exige um longo período
de recuperação e adaptação.

Feita no Hospital de Clínicas de
Porto Alegre, onde já havia reali­
zado outras cirurgias, o resultado
teve uma boa 'ávaliação médica,
segundo a equipe comandada

pelos médicos ortopedistas e pro­
fessores da UFRGS- Carlos Galia
e Carlos Macedo. Basta, agora,
praticar o exercício da paciência
e obedecer às limitações impos­
tas pela prótese como não cruzar

as pernas, não se abaixar e não
sentar em cadeiras ou poltronas
baixas. Após o tempo de recu­

peração, entretanto, que deve
durar três meses, as atiVidades
recomendadas são caminhadas,
natação e até dança de salão.

Portanto, ainda de "molho",
aqui no Rio Grande do Sul, na

casa da minha irmã, Suzana, con­

segui vencer mais este desafio,
graças à lntemet; Mas o jornal só

.

está circulando, é verdade, devi­
do aos colaboradores da Folha
de Coqueiros. Sem eles, repórter,
fotógrafo, CJesign, colunistas e

leitores, além da área comercial,
a Folha ficaria engavetada. Esta
editora gostaria de agradecer

. também os vários e-meils e tele­
fonemas de carinho recebidos
dos amigos de Florianópolis. À
minha família, um agradecimento
especial.

r
r

Até a volta.
Da editora

o

Rua Abel Capela l
Prezados amigos do Jornal Folha de

o Coqueiros. Em primeiro lugar gostaria de

: parabenizar toda a équipe pelo importante
: trabalho realizado em defesa da região de

: Coqueiros e seus moradores. Nós, vere­

: adores, temos nos jomais de bairro como

: a Folha importantes aliados na constru­

: ção de uma cidade melhor para se viver.

: Graças a matérias publicadas pela Folha

: de Coqueiros tomamos conhecimento de
o problemas que atingem os moradores,
o

como, por exemplo, a falta de pintura da
o pavimentação da Rua Abel Cape-
o Ia, uma das mais importantes e
o movimentadas do Bairro.

Como mostrou matéria da Folha,
: acidentes já aconteceram por con­

: ta da falta de faixas de pedestres,
: divisão de pistas etc. Encaminhei à

: prefeitura pedido para que a obra

: seja finalizada o quanto antes, evi­

: tando assim maiores transtornos

: e até mesmo uma tragédia provocando
: algum acidente grave. Também procurei
: obter informações sobre a real situação
: da qualidade da água das praias da

: Saudade e do Meio, e também a respeito
: da destinação do Parque Aventura, na
o

região do Bairro Abraão, espaço fechado
o

para a comunidade há anos. Gostaria de
o

aproveitar a oportunidade para colocar
o

meu gabinete na Câmara à disposição
: dos moradores. Críticas e sugestões são

: sempre bem-vindas.
Por carta: Rua Anita Garibaldi, número

o

35, 60 andar. CEP 88015-550, Centro.
Por fax: 3027-5881.
Por e-mail: joaoamin@joaoamin.com.

o br 1 www.joaoamin.com.br
Atenciosamente,

Vereador João Amin

o Rua Abel Capela II
.

o Com relação à carta da Ana, na última
o

edição da Folha de Coqueiros, exigindo
: providências acerca da sinalização da

: Rua Abel Capela, é importante destacar

: o seguinte. Falei pessoalmente com o

: vereador João Amin solicitando providên-
o

cias sobre o assunto. O vereador fez no
o

mesmo dia (10103/2009) uma indicação
o

(IND00074/2009) ao secretário Municipal
: do Continente, Deglaber Goulart, soli­
: citando pontualmente: 1 )Instalação de

: placas de sinalização no cruzamento da

: Rua Abel Capela com Santos Lostada;
: 2)Lombada na Rua Abel Capela, e- sina­

: lização para estacionar em apenas um

: dos lados além de serviços de manuten­

: ção para conter um buraco que havia na
: Rua Pascoal Simone. Assim, toma-se
o

o fato mais grave: a prefeitura foi infor­

: mada formalmente do problema por um

: dos vereadores que nos representa no

: legislativo da cidade e nada fez. Apesar
: da

.

aprovação da indicação em plená-:
: rio, nada foi feito até agora. De repente
: estão esperando que ocorram acidentes
: mais graves para agirem.A propósito, a

indicação pode ser visualizada no link da
câmara: http://www.cmf.sc.gov.br/index.
php?option=com_wrapper&ltemid=111,
preenchendo: INDICAÇÂO, 074, 2009.

RaphaelSchllckmann
raphas82@yahoo.com.br

Praia do Abraão
Estou aqui tomando meu café da

manhã e lendo.rnals essa deliciosa edição
da Folha de Coqueiros. Sou um morador
recente aqui no Abraão e confesso sem

constrangimento minha paixão súbita pelo
lugar, principalmente
pela praia, mais uma

das infinitas belezas de

Florianópolis. Caminho

por lá sempre que pos­
sível, tenho uma jor­
nada de trabalho meio

longa. Uma das coisas

que mais me chamou a

atenção foi o descaso
total com a praia, a faixa de areia imun­
da, o esgoto a céu aberto, .0 mau cheiro
sufocante, o píer tão lindo e transformado
em depósito de-lixo também. Por essas

e outras, fiquei estarrecido com a publi­
cação da carta Praia do Abraão. Sem

intenção alguma de ofensa, acredito que
esse senhor não tenha sido muito feliz
em sua argumentação. É claro sim que
precisamos de muito mais áreas de lazer
em nossa cidade, em nosso estado e em

nosso país. O mundo todo está fazendo

isso, basta pesquisar, Nova York, por
exemplo, está transformando áreas e

plataformas abandonadas em áreas de

lazer, pensando no futuro. Portanto, fica
difícil imaginar que alguém que se diz

preocupado seja contra uma iniciativa de

mudança nesse sentido. E claro também,
que desejamos que toda a transformação
proposta seja ambientalmente segura. O
meio ambiente precisa ser preservado,
disso todos nós já sabemos. Onde o autor
da matéria diz que

" não precisamos de
nenhuma outra área_de esportes e lazer
na regiao"L Precisamos sim, caro colega,
esporte e lazer são fundamentais para
o desenvolvimento saudável de nossas

crianças e jovens e espaços benéficos

para adultos e idosos. Um grande abraço
a todos.

Renato Xavierx
renatoxavierx@bol.com.br

DIREITO DE RESPOSTA
Em notícia veiculada no jomal da Folha de

Coqueiros de (n0121 abril/maio 2009), mani­

festação contrária (leia-se sr. Nilton Chaves) a

implantação de uma praça na praia do bairro

Abraão, reivindicada à Prefeitura Municipal de

Florianópolis pela Associação dos Moradores

do BairroAbraão -AMBA. Mais uma vez a Dire­

toria da AMBA vem esclarecer aos moradores

que toda e qualquer iniciativa vem de encontro

às necessidades da nossa comunidade, e que
em momento algum tomamos qualquer medi­

da sem ouvir os moradores, o que contradiz

as informações mencionadas pelo sr. Nilton

Chaves, que se quer participa das atividades

promovidas pela AMBi\. O projeto da Praça é

uma reivindicação dos moradores do entor­

no daquele local e beneficiará toda a nossa

comunidade, e terá pista para caminhadas,
playground para as crianças, quadra poliva­
lente, iluminação, lixeiras, bancos de praças e

arborização. O local realmente é lindo, porém
hoje serve para despejo de resíduos cloacais

com saídas em quatro bocas de tubos de

um metro de diâmetro cada um, inundando a

bacia marítima da praia do Abraão e causan­

do mau cheiro, isto o sr. Nilton Chaves não

menciona em seu manifesto. É necessário

ainda dizer que a praia do Abraão encontra-se

em total abandono pela empresa responsável
(leia-se COMCAP), a qual a diretoria da AMBA

enviou diversos ofícios solicitando que inclua

na pauta de limpeza da orla de Coqueiros,
estamos no aguardo, e o problema continua.

O que nos causa surpresa é que somente o

sr. Nilton Chaves questiona, será que tem algo
haver com a sua residência frente para o local

onde se pretende construir a praça? Ainda, é

necessário dizer que a praia é pública, mas o

sr. Nilton Chaves deixa a entender que não. A

construção tem o apoio do vereador Deglaber
,Goulart, secretário Municipal do Continente e,

do prefeito de Florianópolis Dário Berger.
O projeto foi encaminhado às entidades

devidamente . constituídas para estudo de

viabilidade e posterior aprovação, até então

não há necessidade de tamanha agressão .

à AMBA. Quanto à área de esporte e lazer

citada pelo sr. Nilton Chaves de propriedade
da Prefeitura de Florianópolis, administrada

pela AMBA, tem em sua estrutura um campo
de futebol gramado e um suíço de areia, que
atende a uma pequena camada de morado­

res e serve somente para .prática de futebol,
e na maioria das vezes são utilízados por
moradores de bairros adjacentes. O Parque
de Coqueiros para elucidar '0 manifestante.
fica a cinco quilômetros de distância do bairro

Abraão, o que inviabiliza em virtude da depen­
dência de ônibus ou veículo próprio e nem

todos possuem. A diretoria da AMBA lamenta

profundamente que o sr. Nilton Chaves mora­

dor do bairro Abraão seja contrário à implanta­
ção da Praça, pois Florianópolis esta cada vez

mais carente de áreas verdes e principalmente
o bairro Abraão, que vem sendo ocupado com

construções de prédios e nada vem sendo

feito com relação ao impacto ambiental. É por
este motivo que a AMBA esta preocupada e

busca junto ao Município obras desta natu­

reza, melhorando a qualidade de vida dos

moradores' da comunidade do bairro Abraão.

Diante do exposto pela AMBA, cbntinuamos

contando com o apoio de todos os moradores

para esta obra de suma importâhcia para a

nossa comunidade.

Paulo João Rodrigues
. Presidente da AMBA

paulorodrigues@iprev.sc.gov.br

As cartas devem ser enviadas à reda­

ção da Folha de Coqueiros com nome

completo, e-mail e telefone para contato.

E-mail: fcoqueiros@brturbo.com.br. Fax:

483249-0163 ou página na internet: www.

tolhadecoqueiros.com.br

EXPEDIENTE

Distribuição gratuita - Abraão - Bom Abdgo - ItaguaçLi - Coqueiros - Vila Aparecida - Saco da Lama - Capoeiras > Estreito
Diretor Comercial: Silvino Barão Goulart - Jornalista responsável/Edição: Sibyla Loureiro - 782/DRT/SC - Textos: Sibyla Loureiro e Luiz Eduardo Schmitt - Fotos: Marcelo Bittencourt

Arte: Rita Paulino - Editoração: Dois.Com - Departamento Comercial: lisa Ruzicki e Virtual Brazil
Fotolitos e Impressão: Araucária Indústria e Editora - Cartas e artigos para Redação: fcoqueiros@brturbo.com.br -

Redação e Comercial: Rua Abel Capela, 243 - Coqueiros - Florianópolis/Sô- CEP 88080-250 - Fone (048) 3249-0163

www.folhadecoqueiros.com.br
. Os artigos assinados não refletem necessariamente a opinião do jornal, sendo de inteira responsabilidade de seus respectivos autores.
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AABB
A Associação Atlética Banco do

Brasil (AABB), de Coqueiros, está

completando 56 anos de fundação
e comemorando o primeiro aniver­

sário do seu Centro Cultural. En­

tre as atividades, haverá a Noite

Germânica, dia 16 de junho, ter­

ça-feira, às 19h30. A festa, aberta

ao público, será na Churrasquei­
ra da AABB, com apresentações
do gru-po de danças folclóricas.

Quem quiser experimentar a co­

zinha típica alemã, serão servidos

sanduíches e cachorros quentes,
.

chope, tortas e cucas. De acordo

com a coordenadora do Núcleo de

Cultura Atemã "25 de Julho", No­

êmia Brandt Brall, os quitutes se­

rão vendidos a preços acessíveis

aos participantes.

GASTRONOMIA: César Goulart (esquerda) resolveu

expandir os negócios. Agora, o Na Brasa também

. vai funcionar de terçá ,a sexta-feira em sistema de

happy hour. É o Churrasco na Garagem, regado a

chope e petiscos. Na foto, Clovinho (centro) e Sanclair

prestigiando festa de inauguração.

EMPÓRIUM
DA PIZZAReille

Drenagem Linfática

Massagem estétiea,
relaxante e terapêutica

(Feminino)

Não cobramos taxa de

entrega em um raio de 5Km
aeima desta distâneia favor

çonsultar

Apenas Pizzas Família nos finais de

semana, 16 fatias só R$ 35,00 mais

refrigerante 2L

Disk-Pizza: 3240.3705/3249.2621
Rua João Alcântara da Cunha, 149 Coqueiros - 3248·2070

Seicho-no-Ie
Um modo feliz em viver em harmonia com a natureza.

Cada pessoa possui um valor absoluto.

Por isso, você é uma pessoa especial.
Acredite nisso

Você é nosso convidado.
Palestras às quintas � feiras - 20h

Rua Rosinha Campos 349-no sinal da Decapê.

Fone: 3241-9632

4 ES1�-\C()ES
� Rua Marquês de-Carvalho, sln • Coqueiros

I,

• Folha de Coqueiros 3

COLUNA
A AMBA adquiriu junto à Folha de Coqueiros espaço

para divulgar notícias sobre os acontecimentos e atividades

desenvolvidas pela atual diretoria..

AMBA fazendo o melhor por você!

Notícias da AMBA

Rede de esgoto
Projeto da rede de esgoto do bairro Abraão mais uma vez

foi assunto de urna reunião convocada pela AMBA, realiza­

da dia 5 de maio do corrente ano, nas dependências do salão

de festas da Igreja Bom Jesus, por conta de um documen­

to enviado à CASAN assinado pelo prefeito Dário Berger,
concedendo à CASAN os trabalhos de Saneamento Básico

da Praia de Furnas. Até

então, acreditávamos na

inclusão dós bairros Ca­

poeiras e Abraão, mas de

acordo com informações
obtidas na reunião através

de técnicos da empresa,
o Abraão não será con­

templado. Participaram
29 moradores, além do

vereador Deglaber Gou­

lart, secretário Municipal
do Continente, sr, Paulo

Freitas, representando o vereador Gean Marques Loureiro,

e o servidor sr. Coutinho da CASAN. Após a reunião o Ve­

reador Deglaber Goulart em contato com o prefeito Dário

Berger informou que o projeto sofrerá alterações que pos­

sibilite a inclusão do bairro Abraão. A diretoria da AMBA

acredita na administração do prefeito Dário Berger, e tem.a

certeza que resolverá mais este problema..

AMBAMAR
Realizou-se dia.23 de maio de 2009, a AMBAMAR

- 2a Festa de Frutos do Mar. O evento foi um sucesso, su­

perou as expectativas da diretoria da AMBA, a organização
rendeu elogios por parte de todos que freqüentaram a festa,
mais um desafio foi superado pela a atual diretoria, e agra­

dece aos parceiros: Mademaco Materiais para Construção,
Farmácia Abraão, Lava Rápido Lecar, Campeiro Assados,
Mercearia Ori, M.S Moda Intima, Peugeot Florence, Mer­

cearia Ponto Final, Folha Stands, Pepsi, Skol, Piso MiX,
Clinica Animal. Aos colaboradores Coelho e sua equipe,
Enigma Som Dj Dada, Gui Pereira, Gilberto presidente do

Caep da Igreja Bom Jesus, Rodrigo e sua equipe da Quadra
Sport Land, sra. Bela Becker, vereador Deglaber Goulart, as

Bandas Vibe do Samba, Uzyna, Grupo Samba e Serestas,
Moacir Muller Violão e Voz e a todos que participaram e

acreditaram no sucesso deste importante evento.

ESPORTE
Realizou-se na Praça de Esportes da AMBA, o cam­

peonato na modalidade futebol de campo. Participaram as

seguintes equipes: Trovão azul, Colorido, Amigos do Leo,
União da Grota, Abrão, Juventude 1° e 2°, Grêmio Estudan­

til, Atlético PA, Fromorar EC, Unidos do Roçado 1° e 2°,
Novo Horizonte 1° e 2°, Pantera Negra e TIme da Paz, tota­

lizando 16 equipes. O campeonato foi realizado no período
de 8 de março a 1° de maio de 2009. Sagrou-se campeã a

equipe do Trovão azul, que disputou a final com a equipe
, do Colorido. O evento foi organizado pela sra. Eliane do -

Direto do Campo, que agradece a todos QS participantes pe­
la colaboração. Outro campeonato já está sendo organizado
e as inscrições encontram-se abertas. Os interessados deve­

rãoentrar em contato com a sra. Eliane através do telefone

(48) 3248-3737.

HOMENAGEM
Parabéns LECAR pelos 10 anos de existência e dedica­

ção ao bairro Abraão.
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crus CABELEIREIRA
FONE: 3248-7180

De terça à sábado das 9h às I 9hs

Rua En . Max de Souza. 1458

mquartiero@gmail.com

Como era bela a

minha praia .....

Quando acreditamos que já vimos de

tudo em termos de ocupação irregular das

praias do bairro, surgem mais novidades.

Num dos locais mais aprazíveis do bairro, o

trapiche da Rua Vereador José do Valle Pe­

reira, o "avanço" de uma construção sobre

as pedras e a areia fez com que uma parte
da praia fosse cercada. A estranha obra le­

vou o vereador João Amin a enviar ofício à

Prefeitura questionando se houve autoriza­

ção e, em caso afirmativo, quem deu o aval.

O secretário do Continente, Deglaber
Goulart, também-afirmou que irá verificar a

situação.

Coqueiros, também é um

freqüentador assíduo do

.

A Associação dos Amigos do Coração (Amcor)
de Coqueiros promoveu, no Condomínio Argus,
um carreteiro para os associados da entidade e

convidados.

Confraternização

Nova opção
No dia 6 de junho, foi inaugurado em Co­

queiros o Alcaçuz Bar e Café (Av, Desembar­

gador Pedro Silva, 2677 - sala 3). A iniciativa

é um sonho antigo da advogada Maria Fátima

Figueró, de sua filha Juliana (uma doceira de

mão-cheia) e do genro Guilherme, todos mora­

dores do Bom Abrigo. Bastante aconchegante,
o local vai trabalhar com a marca de café Ghisi,
do sul de Minas, e pretende servir sopas, san­

duíches e um boa variedade de tortas. De quin­
ta a sábado, haverá happy hour com chopp.
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PSlc:ologia - Psicoterapia
CRP 12/05812

Cevahumos
Dezoito anos de doação

. Por Luiz Eduardo Schmitt ça na hora de educar as crianças para se afastarem
das ruas e das drogas. São jovens geralme.nte das
comunidades da Vila Aparecida e do condomínio Via

Expressa, que participam de aulas de capoeira, dan­

ça, artes e outras atividades no contra turno escolar.
Dez educadores fazem o trabalho virar realidade naNo

último dia 15 de maio, o Centro de Valo­

rização Humana Moral e Social (Cevahu­
mos) completou 18 anos de atividade com

festa para mais de 100 pessoas em uma

das fazendas de tratamento para
dependentes químicos em Ange­
lina, no caminho para a serra ca­

tarinense. A entidade, criada pelo
obstinado coronel Vaimor Raimun­
do Machado, já recebeu mais de
dois mil jovens, além de agregar
o projeto Família Saudável, que
cuida de 120 crianças carentes no

bairro Abraão.

Depois de conviver por mais de
30 anos com dependentes quími­
cos na Polícia Militar, hoje coronel
Vaimor colhe os frutos de uma ini­
ciativa ousada, que exigiu, acima
de tudo, doação pessoal. Nas três
fazendas de recuperação, cerca

de 90% dos 80 jovens "interna­
dos" tentam largar o vício do era­

ck. O tratamento é oferecido deVocê pode aliar saúde e

beleza ao seu sorriso forma gratuita ou voluntária, ou FAMÍLIA SAUDÁVEL: projeto atende 120 crianças da comunidade

seja, a ajuda financeira é faculta­
da a quem possui mais condições. O tempo médio
de permanência é de seis a nove meses. Lá, o tra­
balho na roça e na limpeza é responsabilidade de
todos os ocupantes.

Valmor divide o tempo disponível entre as fazen­
das e o projeto no Abraão, que por sua vez completa
11 anos. Um prédio simples, mas que faz a diferen-

Família Saudável, sustentado com apoio da prefei­
tura municipal.

São crianças que passam quase o dia inteiro fora
de casa e, às vezes, precisam de um colo mater­
no. Necessidade suprida pelas educadoras da casa.

"Me sinto uma mãezona aqui", diz Beatriz Campos
de Oliveira, 37 anos, rodeada pelos pequenos, en­

quanto assistem a um filme, bem comportados.
"Aqui a gente mostra um caminho para eles. Resga­
ta a dignidade", completa o coronel, orgulhoso.

Os projetos do coronel Valmor são pioneiros em

Santa Catarina. Ao olhar para trás, ele desabafa.
Garante que não tem dinheiro no mundo que pague
salvar a vida de uma pessoa e conseqüentemente
de uma família. "As famílias têm muita gratidão pela
gente", reconhece o coronel aposentado, conside­
rado um verdadeiro ídolo para as pessoas que se

recuperaram da dependência química. Aos 71 anos,
Valmor garante que não vai parar tão cedo. "Isso é

irreversível", conclui. -

Dra. tulino Osório da Silvo
eRO 7569

%1Y 3240-1205
-Tratamentos:
• Estético • Ctinico • da Gengiva .

• Preventivo • Prótese Dentária !!!=:l"râQ!l
Ruo Ver. José do Vaie Pereira, 59 • Coqueiros, Florianópolis I SC

Telefone: (4al 3244-0188 I 3244-0139

Fisioterapia
RPG

Hidroterapra
Terapia Manual

Atendimento domicUiar

Mariana Mosch....
Crefito 1072156 F

Letícia Mll'Clnda
Crefiío 1091611 F

Ativa

Clínica de Fisioterapia

II 3348-4843
. Rua Vereador José do Vale Pereira, 59· Coquelrolj

Consultas médicas nas

diversas especialidades
V' Exames laboratoriais
V' Fisioterapia
V' Ultrassonografia
V' Eletrocardiografia
V' Pequenas Cirurgias
V' Oftalmologia completa

Responsável técnico: Dr. Paulo Roberto Machado de Lima - CRM 4979

II COQUEIRO�
a IlIIl!a

ATENDIMENTO PARTICULAR E CONVÊNIOS

II
III

Comodidade, segurança e tranquilidade na sua comunidade

V' Preventivo ginecológico
V' Psicologia
V' Dentista

V' Esclerose e microcirurgia de
varizes

V' Exames anátomo-patológicos
V' Biópsias

V' Fonoaudiologia
V' Nutricionista

Rua Vereador José do Vale Pereira, 59 Coqueiros - Florianópolis - SC
e-mail.:pólimedcoqueiros@brturbo.com.br Fones: (48) 3244-0188/3244-0139/3248-0841 (fax)

Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com ÁREA PROTEGIDA SOS-UNIMED a todos os usuários
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Justiça reconhece validade de

cheque pré-datado (*)

Alei
número 7357, de 2 de ou seja, estes não cumprem o "con­

setembro de 1985, chamada trato" celebrado com o consumidor.
lei do cheque, não contem- Isto causa ao emitente do cheque
pia o chamado cheque pré- prejuízos tanto financeiros como 1110-

datado. Esta modalidade foi criada. rais, pois', uma vez sem provisão de

pelo comércio para poder beneficiar fundos, o consumidor tem seu nome

aqueles consumidores que não dis- inscrito nos órgãos de restrição de

põem de condições financeiras para credito (SPC e Serasa). Além dis­

pagar determinado' produto à vista. A so, o consumidor pode ter sua conta
boa-fé e a confiança fazem com que bancária encerrada.Com o passar do
esta modalidade de pagamento seja tempo, o cidadão, não concordando
uma das mais. utilizadas pelos consu- com essa prática, passou a reclamar
midores, que podem programar seus na Justiça o procedimento do autor

gastos de forma mais objetiva e segu- do depósito indevido. O resultado dis­
ra, pois nesta modalidade não há ínci- so é que hoje, segundo entendimento
dência de juros. da Justiça, o cheque pré-datado é re-

Com o passar do tempo essa prátí- conhecido como acordo entre as par­
ca tornou-se costumeira entre comer- tes, e como tal deve ser respeitado,
ciantes e consumidores, que em co- sob pena de que o transgressor sofra

mUITl acordo descriminam na folha do Ação de Indenização por Danos Mo­

cheque a melhor data para sua com- rais.

pensação. Porém, é bom que se te- Ao emitirou receber um cheque
nha em mente que o cheque pré-da- pré-datado as partes devem ter cons­

tado é ordem de pagamento à vista, ciência que a partir do momento em

ou seja, urna vez apresentado a uma que foram aceitas as condições para
instituição financeira este será recebi- compensação do mesmo, estas de­

do e compensado. Isso acontece por- vem ser respeitadas. Caso isso não

que, mesmo constando na folha "bom . ,occma, procure um advogado da sua

para o dla.r.", alquns comerciantes' confiança e faça valer seu direito na

apresentam os cheques para com- Justiça.
pensação antes do prazo acordado, (*) Marita Cavallazzi, advogada

"e·c.,_

Clube homenageou com um jantar comemorativo os profissionais
que conquistaram o título de Campeãó Catarinensê da Divisão Especial temporada de
�.

'

Foram entregues aos Atletas, Comissão Técnica, Patrocinadores, Parceiros, Diri­

gentes, Diretcres do Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal e Funcionários medalhas
alusivas à conquista.

Na oportunidade, o presidente do clube João Nilson Zunino enalteceu o título con­

quistado e agradeceu o clesempeilho e a colaboração de cada um.

O presidente também fez questão de mencionar a importância do papel desempe­
nhado pelos associados e pelá imensa torcida avaiana, que, segundo ele, foram partes
integrantes desta conquista:

Placa torcedor eterno é instalada
na Ressacada

o Avaí Futebol Clube e a Avaí Store instalaram no hall de entrada da Ressacada a

,I)'leiam o campo esportivo;
Na oportunidade, (,) presidente do

clube apresentou o "Case de Sucesso

do. Avaí Futebol Clube", no 3° Encon­

tro Nacional de Marketing Esportivo,
evento que acontece no F6rum Interna"

eienal.
Nesta 8a edição, em 1009, foram

debatidos assuntos que envolvem o de­
senvolvimento do esporte em seus mais
diversos segmentos.

Na palestra versando sobre o suces­

so do Ávaí Futebol Clube, o público dividiu-se entre profissionais de Educação Física,
docentes universitários; acadêmicos ligados à área esportiva, àirigentes, autoridades,
técnicos de órgãos governamentais, além de profissionais de diversos setores relacio­
nados ao tema do evento.

Além do Presidente João Nilson Zunino também estiveram participando como

debatedores convidados: Jdceli de Souza da Secretaria de Estado de Turismo, Cultura
·e Esportes e Rodrigo Ca:pella da Federação Catarinense deFutebol.

Autor do texto O DIA "A.."

ganha camisa oficial do Avaí

De aatoria'do torcedor Lauro GneccoJúnior, 35 anos, a poesia intitulada de O
DIA "A", foi a vencedora do concurso de textos sobre o acesso I retomo do Avaí à
Elite do Futebol Brasileiro.

Ao todo participaram do concursô 65 pessoas, que receberam um pôster oficial
com o elenco que participou da campanha de acesso a série Â;

Entre as redações e poesias participantes, foram escolhidas as 12 melhores, que
receberão, além do pôster, um brinde (escapulário do Avaí - produto oficial licencia­

do).
Entre as 12 melhores, o melhor texto receberá ainda uma camisa oficial do Avaí

Futebol Clube.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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um corte impecável que a Fórum nunca dispensou. Kate

Moss mostra que é imbatível, depois de duas déca­

das entre as passarelas, vícios e babados, a modelo .

nunca esteve em tão alta ascensão. A estilista Stella

McCaítney, filha do Beatle Paul McCartney, tem uma

cartela de amigos famosos, que inclui Gwyneth Paltrow,
amigíssima de Madonna nos tempos de London street, _

emplacando assim suas peças facilmente pelo seu bom I

gosto, e claro seu jet set. I
A gigantesca Louis Vuitton escolheu "apenas" Madon­

na, usando calcinha sobreposta à meia-calça arrastão,
I

jogada em um sofá de couro vermelho e de pemas I

abertas. Madonna ousada como sempre e a marca I

se
.

posicionando mais fashion que nunca, colocando I
'. :t.

�'1.. Marcas Propina e Denuncia
a maior estrela atual da. mundo usando seus etemos I ���\� �t Aceitamos Cartão de Crédito'

monogramas. I \'f,t�\�� Fone: 3244-0099
Ter uma celeb na onda luxuosa das campanhas milio-

nárias das marcas dignas de objetos de desejo é como
I

se fosse um Midas, que onde toca, vira ouro! , _

Mariana GouJad

Inverno das celebridades

VOO
sabia que o primeiro merchandising

eito na televisão' brasileira foi das san­

álias Melissa nos pezinhos de Sônia

Braga na novela Dancing Days na déca­

da de 70? Hoje é normal as grandes marcas de

maquiagens, bancos, carros e alimentes banca­

rem o milionário mundo do entretenimento. Ou

você também não reparou as maçãzinhas brancas

nos computadores da Apple em filmes americanos

como Sexy and the City? A verdade é que marca

combinada a pessoas famosas $ resultado garan­
tido de sucesso.

A moda não foge disso, Este é o Invemo

das celebridades. A grande moda nas últimas

estações não está só nas peças das coleções,
mas sim nos rostos famosos que emprestam às Madonna ousada usando o monograma mais cléssico do mundo!

grandes marcas seu estilo e até singularidade. As

beldades brasileiras Juliana Paes para Arezzo e Gisele
Bundchen (em mais um ano para a Colcci) evidenciam

a moda nacional nas passarelas mundo afora. A modelo

andrógena Agyness Deyn é a queridinha do momento.

Versátil, loira platinada e na forma ideal dos shapes das

grandes tops intemacionais, estampa o novo perfume
de Jean-Pé!ul Galtier e aqui no Brasil mostra a cara do

black jeans de luxo da Ellus em fotos e comerciais feitos

nas fábricas de tinturaria de tecidos. Um ar pesado e

masculino conseguiu deixar Agyness mais linda e alva.

A loiraça ainda fez a campanha Afro Mania da Melissa,
onde mulheres africanas de argolas nos pescoços mos­

tram o estilo étnico de Invemo.
Estilistas como a inglesa ousada Vivienne Westwood's

e o brasileiro Alexandre Herchcovlteh assinaram modelos

da marca brasileira que já estão. em pezinhos como da

atriz mais sexy da década passada Pamela Anderson.

Tufi Duek acertou vestindo o ícone da moda Kate

Moss com muito couro e taxas misturadas ao cetim e

VenhaconhecerFacetoFace
um programa inovador que a

TOP ONE Club traz para você!

- - - - - .

I

I •

Roupas Femininas e Masculínas

I

I

I

I

I

I

I
, Rua João Meirelles. 1067 - Geral do Abraão (Ao lado da Akituts)'

/

Florianópolis, Coqueiros - se
- - - - - - - - - - - - - - - - -

CONTE COM A

ESTÁCIO E ESCREVA

A SUA HISTÓRIA.

••

V)
=
V)
a::
=
c..:»

PROCESSO SELETIVO

INSCRiÇÕES ABERTAS
'''_

- ADMINISTAÇÃO
- DIREITO

DESIGN DE MODA
- ENFERMAGEM

FARMÁCIA
- FONOAUDIOLOGIA

FISIOTERAPIA.
- JORNALISMO
- NUTRIÇ-ÃO
- PSJCOLOGIA
- PUBLICIDADE E

PROPAGANDA
- TECNÓlOGO EM REDE

DE COMPUTADORES
- TECNÓLOGO EM

RECURSOS HUMANOS
- TURISMO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PANIFICADORAS E FIAMBRERIAS SALÃO KAETÊ
BELEZA ACIMA DE TUDO
Manicure, pedicure, depilação, tintura, cortes

e penteados em geral. Fazemos maquiagem.
Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix

- Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às 19:00h.

Fone: 3244 4511

AUTO COQUEIROS
MULTIMARCAS

VENDAS DE VEíCULOS SEMINOVOS

LAVAÇÃO AUTOMOTIVA
EM FRENTE À GLOBOVEL

POLIMENTO - ESPELHAMENTO -

PEQUENOS REPAROS - SISTEMA LEVA E

TRAZ - SERViÇO DIFRENCIADO

Av. Eng. Max de Souza, 844 - Coqueiros
De Segunda à sexta das 8:00 às 18:30h

Sábados das 8:00 às 17:00h

Fone: 3028-1166

LU'CIANO PERSIANAS
Venda, conserto, lavação e colocação

Persianas Verticais, Horizontais
Rollô e Romanas

Orçamento sem compromisso
Rua Manoel lsidoro Araújo, 236

Coqueiros
Fones: 3248-8063 e

9131-5304

MINI MERCADO COQUEIROS
Armarinhos, galinha assada, verduras, frutas, bebi­

das geladas em geral
Av Eng. Max de Souza, 893.

Fone: 3244 1525

OUT�OS
o

ESTÉTICA
ITALY ELETRÔNICA

Manutenção em equipamentós de
.

áudio, vídeo e periféricos de

informática, nacionais e importados.
.

Comércio de peças e acessórios

FONE: 3348-4327
Av. Eng. Maxde Souza, 1451 -

Mini Shopping Chamonix - Lj 6

MUSA'S
CABELEIREIRO UNISEX

Horário de atendimento:
De terça a sábado: 9hs às 12hs e da 1 :30 às 19hs

Av. Des. Pedro Silva, 2079

Fone: 3248-4209

.VENDE-SE PI
INVESTIMENTOPRÓ - LOJA

MANEQUINS E ACESSÓRIOS PARA LOJAS

De segunda a sexta das 8:00h às 12:00h e das
14:00H às 18:00h.

Rua Desembargador Pedro Silva, 1990

Fone: 3244 4877

Condomínio fechado com 3 apartamentos
conjugados

Duplex c/área de 84m2 cada, com 2

quartos, 2 banheiros, cozinha, sala,
churrasqueira e área de serviço e

acessórios (pia, Box, ventilador de teto).

MECÂNICA DIPLOMATA Situado na Av. Luiz Boiteux Piazza,
Ponta das Canas

Rua Flavio Tavares da Cunha Mello, 122
- Praia do Meio - Coqueiros
Especializada em Chevrolet

Tratar Fone: 3333·1868 ou 9957·6507

411""'Caixa de devolll<;ãÓ '(,�4�S)'
�Filmes de todos os gê;'eros
�Várla� .opções de lançamentos
�Amplç estl:;tcioname"to

VAceitamos ·cartÕes de 'crédito/déb.lto

V Locando 2 (dois) filmes, você
eScolhe Um cartaz de filme. .

(Pr:QmoçGo váPdã .enquanto dura.r o estoque + 400 oafla:2:s_,*)

� ·Concorra a,'vários blinde�

Fone: 32492707 CONFECÇÕES BETTIO
MODA EM MALHA EM GERAL

Masculina, feminina, infantil, uniformes escolares,

presentes, aviamentos, utilidades em geral.
Av. Des. Pedro Silva, 1840- Praia da Saudade

Fone: 3024-5800
CONSERTO SEU

COMPUTADOR, SEM
TIRAR DE CASA!

Os melhores preços da Cidade!

Orçamento Gratuito!

Tecnólogo 15 anos/Experiência!
ELETRÔNICA
COQUEIROS

Consertos de TV Som, Micro-ondas, Fax, Vídeo
- com garantia

Horário comercial

Banda larga
M<oni.ores ,'1 '7 p<olegadas

� Gravação ,C!!/R'& CD'"
.

VScanner
'

IlTIIpr..sAo c<olorlda � AJ"nbiient:e
"V/'WEBcan cUln1Iât:izado

crisvirtualrs@hotmail.com

F: 3244.6302 I 9998.7277 Fone/Fax: 32447289

CONTASCOL
--------------------------------------------------------

Con1:abil idade

.-....----_.

�FlCO
"

NOTEBOOI(S E COMPUTAiJORES :.>

Compra e Venda
de Micros Novos e Usados

Visite Shaw Roam de Usados!

ACESSÓRIOS EM GERAL
Enio OUveira Sílva -cxrec». 006959/0--t

A SUA LOJA DE INFORMÁTICA EM COQUEIROS
Busca e leva

Manutenção: Computadores, Monitores e Notebooks

3028-6231 I 3348-0407 I 84098380
Rua Marechal Arthur da Costa e Silva, 44 • Entrar na Rua do Pappatore • Coqueiros· Praia do Meio

Contabilidade em geral, Assessoria Contábil,
Registro e Baixa de Firmas

Rua Bento Gaia, 225 - Coqueiros
Fones: 3348-8072/3248-5845/3244-1491

LAVAÇJíO
INTERNA
EXTERNA
BANCOS

TETO

MOTOR
CARPETE
CHASSIS

POLIMeNTO
CERA

LAVAÇÃO À QUENTE
HIDRATAÇÃO DE BANCO DE COURO

E�ELHAMENTO

AV. DES. PEDRO SILV� 2045 - COQUEIROS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comunidade ganha mais segurança

Depois
de cinco anos de des­

. càso por causa de impasses
políticos e financeiros, a pe-

l
dreira do bairro Itaguaçu, ba­

tizada de Parque Aventura Maria Inês
Tournier Rodrigues, terá unia utilidade
definitiva; No final de maio, a Secreta-

, ria do Continente, em reunião com o

comando da Polícia Militar, cedeu toda
a área para utilização do Batalhão de

Operações Policiais e Especiais (Bo­
pe). O que antes seria palco de um

projeto social para a comunidade, nos

próximos meses dará espaço a' um

prédio para abrigar o batalhão.

Hoje, os quase 100 homens do Bo­

pe estão abrigados de forma precária
em um terreno alugado nas proximida­
des do Ceasa, em Barreiros, São Jo­
sé. O secretário do continente, Degla­
ber Goulart, foi quem negociou a ces­

são do espaço para o grupo policial,
por trinta anos, com a continência do

prefeito, Dário Berger. Antes mesmo

da oficialização da medida, a cúpu­
la do Bope já possuía as chaves dos

portões que davam acesso à área do

parque, onde realizavam treinamentos
físicos na pedreira. '

Segundo o secretário, o novo prédio
do batalhão, que deverá ter as obras

, iniciadas ainda neste ano, vai custar'
R$ 400 mil, destes, R$ 250 mil por

"parte da Polícia Militar e o restante da
Prefeitura Municipal de Florianópolis.
Com a cessão da área, Deglaber acre­

dita 'que a segurança do Continente,
uma das principais reclamações dos

moradores, será reforçada. "Eles es­

tão jogados do lado do Ceasa. Agora
os moradores terão mais segurança",
afirma.

A iniciativa também teve apoiá do

presidente da Câmara de Vereadores,
Gean Loureiro (PMDB). Segundo ele,
a área estava pedindo urna destina­

ção rápida. "A população vai apoiar
a proposta. Toda a segurança a mais

FOTOS MARCELO' BITTENCOURT

PROTEÇÃO: vizinhos usavam cadeados para fechar portões de acesso ao Parque

é sempre bem-vinda. O parque dava
,

muitos custos de manutenção", defen­
de. Apesar da ocupação pelo Bope,
os praticantes de rapei, representados
pela Associação Catarinense de Es­
calada e Montanhismo, que mantinha
uma extensão no local, poderão utilizar
normalmente a área para a atividade.
O mesmo acontece com os grupos de
escoteiros e do Exército.

L1FE HOPE - Inaugurado em 2004,
o espaço da pedreira ganhou calçadas,
iluminação, palco para apresentações
musicais, equipamentos de escalada e

até uma cachoeira artificial, totalizando
R$ 3 milhões em investimentos. Con­
tudo, fechado há cinco anos, o parque
foi totalmente depredado por vândalos
e virou uma ameaça para os vizinhos.

Praticamente todos os objetos de
valor foram furtados pelos bandidos,
desde nos de cobre, lâmpadas, grades
de ferro, telhas, tubos hidráulicos e até

PAULO FERREIRA: ocupação da área vai impedir invasões
• 1 "-'_ ..... " ._. '" .. •• '. .cÓ; •

v
, ,_ ....... .,.. .". � ..

torneiras.
Sem iluminação, a área também vi­

rou ponto de consumo de drogas e se­

xo, além de caminho de fuga de bandi­

dos, já que a pedreira está localizada

próxima a áreas de risco social, como

a Vila Aparecida. Para evitar a entrada.
de estranhos no parque, os próprios
moradores compraram robustos cade­
ados para fechar os portões de aces­
so.

A esperança para os moradores era

tirar do papel o projeto "Life Hope",
projeto elaborado pela Ong Arte Soli- .

dária, que previa a construção de sa­

Ias para exposições artísticas, restau­

rantes, cinema, teatro, garagem, mi­

rante, concha acústica, lojas e�até um

heliponto, no valor aproximado de R$
50 milhões. O espaço foi cedido por lei
- autoriza á pessoa em termo - munici- .

pai à Ong, porém, faltava a contraparti­
da financeira da prefeitura, no valor de
R$ 800 mil, para colocar vida à idéia.

Mo'radores apóiam iniciativa
Maioria dos moradores e vizi­

nhos ao parque abandonado apóia
a iniciativa. Alguns, no entanto, di­

vergem quanto à instalação do no­

vo quartel do Bope. Se por um la­

do, a segurança da redondeza vai

gàl'!har reforço, por outro, o bair­
ro vai perder uma ampla área de
lazer para a .s:omunidade. Para o

policial federal Paulo Roberto Fer­

reira, 49 anos, a prioridade é a se­

gurança. Na última semana, Paulo

chegou em casa e viu o portão do

parque derrubado por vândaalos,
que invadem o local com carros

para fazer festas e utilizar drogas.
Tirou do seu bolso R$ 100 pa­

ra soldar e reerguer o portão de,
ferro. Segundo o morador, a ocu­

pação da área vai impedir as inva­
sões e até a construção de casas

irregulares, como extensão da Vila

Aparecida. "Vai ser bom pra gen-

te. O projeto da Ong seria o ideal,
mas se não dá, então que venha o

Bope", defende o policial, há dez
anos no bairro. A recepcionista Ali- .

ne Alves, 22 anos, afirma que em
'

dias de treinarnento do Bope na:

pedreira os bandidos não chegam
perto e a tranqüilidade reina no lo­
caI. "O projeto estava demorando
muito. Até ser construído ia levar ....

anos", afirma AUne, cujo marido,
que mora na mesma rua, teve .a

casa assaltada nada menos que
17 vezes.

Em contrapartida, a aposentada
Vanilda Negromante, 65 anos, la­
menta que o projeto da área de la­
zer não vai sair do papel. Segundo
ela, o espaço tem uma. natureza e

visual privilegiado, que não condiz
com um quartel policial. "Era me­

lhor que fosse um espaço púbt'-
co", diz.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pappatore completa 5 anos
Luiz Eduardo Schmitf

"

c
azinha italiana à moda
brasileira". Essa é a

receita. do sucesso da
Forneria Pappatore,

que no último dia 8 de junho
completou cinco anos de fun­
cionamento. Com um ambien­
te requintado e aconchegante,
aliado à vista para o mar, o

restaurante é uma das sensa­

ções da Via Gastronômica de

Coqueiros, mesmo com pouco
tempo de atividades. O car­

dápio, com mais de 40 tipos
de pratos, é o principal
atrativo da casa.

O Pappatore foi a

primeira forneria de

Florianópolis, ou seja,
um restaurante cuja
maioria dos pratos são

preparados no forno a

lenha, o que realça o

sabor dos alimentos.
Para Fernando Luiz

Klein, 44 anos, um

dos quatro sócios da

casa, outro diferencial
é o preparo dos pra­
tos, cujos ingredientes, MARUZA: sócia do restaurante comemora sucesso da casa

como as massas e pães,
são totalmente preparados de forma caseira. O
rol de opções vai desde os tradicionais nhoque,
rigatone, espagueti, penne, raviole, lazanha 'e
pizza, além dos pratos "abrasileirados", que
levam temperos especiais e carnes, como filé

FOTOS MARCELO BITTENCOURT

mignon e camarão.

Outro atrativo é a

carta .de vinhos, com

mais de 70 rótulos,
guardados em duas

adegas climatizadas,
além do chope claro

e escuro, ao gosto
do freguês. Desde

que foi inaugurado,
o Pappatore respon­
deu às vontades dos

clientes. Primeira-

mente, servia apenas

jantar, para depois oferecer almoço aos sábados

e domingos.
O restaurante já participou támbém do con­

curso de culinária Sabor Brasil, organizado pela
Associação Brasileira de Bares e Restaurantes,

por três vezes. Na etapa deste ano, apresentou
o prato especial Filleto à Cheff, que leva filet

mignon alto, misturado com abobrinha, berinjela,
mussarela de búfala, presunto Parma, tomate,
bacon e penne. Apresentou o cardápio também

no Festival da Primavera, organizado no 'pátio da

Concessionária Globovel.
Para os próximos anos, o objetivo .dos sócios

é aprimorar ainda mais o cardápio italiano, sem

deixar de lado o jeito brasileiro de cozinhar. Na

Forneria Pappatore, os pratos custam entre R$
28 a R$ 69, sempre para duas pessoas.

Lai-Lai o melhor Restaurante Oriental de Floria!,!ópolis
Promoção Especial Noite de Serenata

com música ao vivo

Praia Clube

Casa especializada em (; �""EG��b���
Massas e Molhos de sua

�<
� C

própria fabricação I. · .

veramente italianos. Aliado . �
. rr: ""'&Al �

a uma bela Carta de Vinhos. -- I "'" .........

Tudo isto e multo mais, comandado pelo 7iAl1crÁA..
Chef Bento, ex-Pergoletta, e seu sócio

Henrique, também da ex-Pergoletta.
A Casa funciona de Segunda a Domingo: � .. �i.Ià'M

De segunda a Sexta - 18:00 a 00:00
Sábados - 12:00 a 00:00

Domingos e feriados - 12:00 às 23:00

Av. Eng. Max de Souza, 730 - Fone: 3249-2040
EM FRENTE AO PARQUE DE COQUEIROS

FÁCIL ESTACIONAMENTO - VALE A PENA CONHECER

C�G�J��!:'�:I�:��!��d�
Canelones, Empadões, Lasanhas,

Conchas Recheadas, Pizzas e Rondelles.

X Galinha
X Bacon
X Salada
X Mignon
X Calabresa
X Coração

X Egg
X Oog
X Burger
Misto Quente
Queijo Quente
Porções Variadas

• Bebidas em Geral

Aberto de Segunda a Sábado das 18:00 às 1 :OOhs
Rua Vereador José do Vale Pereira - Esquina

Próximo a Igreja de Coqueiros

$
,

c inesa por R$28,90 �or pessoa r
Rua Des. Pedro Silva, 2330 - Praia do Meio - Coqueiros

Almoço • 8uffet a quilo
Happy boor - jantar - À la tarte

Eventos· festas e Confratem�
� Climatizado e chal'1'RO$O

Aberto ao público
�to!fatuito

�-�

Av. Eng. Max de Soma� 1615 - Dentro do Clube Doze • Coqueiros -

Fones: 48 302�Hl261 e 3249-9944 .. Matriz: Jurerê Internacional (48) :U82·9944
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Minha praia é a Saudade
Luiz Lunardelli* Osman Nocetti foi junto e que a

bagagem de ambos se resumia
a um cacho de bananas que fora
"afanado" numa incursão à cháca­
ra da Dona Zilda e do "seo" Amé­
rico Souto, um enorme terreno
ao lado da Capela que começava
na avenida e terminava lá pelas
bandas da Ivo Silveira. O Osman,
filho da Dona Cacilda, muito mais

"vivo", quando chegou em Bigua­
çu viu acabar a sua fonte de

energias (as bananas) e voltou

empurrando a bicicleta com os

dois pneus furados.
Escafedido o Belém, o "Par­

rilha" ficou sobrecarregado e

estressado. As viagens, que eram

de hora em hora, passaram a ter
duas horas de diferença. Pois
não é que num domingo o Par­
rilha desimbestou em fazer uma

excursão para o Norte do Estado?

Completada a lotação, dirigia-se
com as cestas de mantimentos
e biritas para aquilo que seria um

piquenique na praia. Como ainda
não existia a BR 101, a travessia
do Rio Itajai era pela balsa na

"Barra do Rio".

t'Jervos de aço, ninguém notou a

tremedeira do Parrilha quando ele
mandou todo mundo desembarcar

para colocar o bicudinho na balsa.
Se ele já tinha tomado uma quatro
ou nove, ninguém soube dizer ao

certo, só que todos estranharam

quando o ônibus passou direto

pela balsa sem freiar e mergulhou
nas águas barrentas do Rio Itajai.
Só deu tempo de o Parrilha pular
a janela e o possante foi repousar
no fundo do rio.

Apagão no transporte coletivo
do bairro. Sem o Belém que esca­

fedeu-se e sem o carro afogado
no Rio, a equipe da Ribeironense
ficou restrita ao Parrilha, traumati­
zado pelo inesperado mergulho e

o bicudinho número dois que difi­
cilmente conseguia subir o morro

do Baco-Baco em dias de chuva.
Ainda ouço ele angustiado gri­

tando aos passageiros:
-"Desce prá empurrar que ele

não agüenta a subida".
-"Desce prá aliviar o peso que

o freio não agüenta a descida".

Se
a memória e os ami­

gos me ajudarem, tal­
vez eu possa descrever

algumas lembranças de
como eram as coisas aqui em

Coqueiros nas décadas de 50 e

60.
Vim para o bairro com três anos

(em 1957). Morei numa casinha
na avenida, perto do Doze, onde

hoje funciona uma "pet-shop". O

proprietário, Cid Rocha Amaral,
morava numa mansão que lem­
brava muito um lúgubre castelo

medieval, construída com pedras
e rodeada por árvores enormes

de "baga-de-freira", onde me ini­
ciei nas técnicas do "arvorismo"

para ficar com a língua e com

aquilo roxo.

A Praia da Saudade era um

balneário tranqüilo e freqüentado
pela elite. Aqui construíam as

casas de veraneio destacando-se

pela beleza e luxo das constru­

ções como as do Laerte Ramos

(na esquina da Rua Fritz Muller
com a avenida), do Sebastião

Neves, do Manoel de Menezes,
do Joel Moura, do Miguel Daux
e do Rui Soares, na rua Juca do

Loyd (hoje José do Valle Pereira).
Na avenida ainda tinham outras
casas expressivas como a do

Lobato, do Bóris (arquiteto), do

Sylvio Pirajá Martins e a do Dr.
Aldo que ainda guarda as mes­

mas - características da época,
depois que foi adquirida e bem
conservada pelo Gualter Tibaux,
pai do Luiz e da Ana Tibaux.

Muito embora fosse o reduto da
alta sociedade, o bairro não pos­
suía luxo algum. Luz de rua, nem

pensar. Calçamento, só um trecho
de 300 metros entre a Capela e

o Armazém do "seo" Madeira. A

empresa de ônibus, cujo dono era

o França, tinha dois coletivos que
se alternavam no trajeto Centro­

. Bairro, percurso que levava 40
minutos em dias de sol. Quando
chovia era impraticável, pois as

valentes Mercedinhas não con­

seguiam vencer os atoleiros.
Já naquela época enfrentávamos
uma espécie de apagão nos

transportes.
Acontece que a empresa tinha

só dois motoristas. Um deles o

"Partilha" e o outro se chamava
"Belém". Pois não é que esse

"istepô", em 1958, cismou de ir
assistir à Copa do Mundo no Chi­
le e prá lá se mandou pedalando
uma bicicleta?

Dizem, e eu não afirmo, que o

*Jornalista

NOTA DA REDAÇÃO: As crô­
nicas fazem parte do arquivo da
Folha de Coqueiros e foram publi­
cadas nos meses de julho de
2007 (Minha praia é a Saudade),
e em março de 1996 (As Pedras
de Itaguaçu).

que como o nome revela não é só uma,
mas um conjunto de rochas formando
uma quase ilhota. Nos meus tempos
juvenis nadar até lá era uma aventura

digna dos filmes de Errol Flynn.
Há ainda aquelas que, devido a

•

semelhanças óbvias com certos órgãos
pertencentes à anatomia humana,
receberam apelidos não muito sutis,
como a Pedra Bunda (o mais ameno

deles). Os outros são impróprios para
menores.

E, como não poderia deixar de ser,
habitantes marinhos também foram

homenageados, como pode-se perce­
ber pela relação a seguir: Tartaruga,
Moçambique, Lage do Mero, Pedra

da Baleia, Pedra do Miraguia e Pedra
do Tubarão, esta última mais perto da

Associação do Banco do Brasil.
Já três delas, próximas uma das

outras e com tamanhos semelhantes
foram chamadas de Três Reis Magos.
Outra, por sua conformação asseme­

lhando-se a uma Botinha de Criança,
foi assim mesmo denominada na pia
batismal dos freqüentadores da praia,
em tempos que não se sabe quando.'

Têm ainda a do Pedregau, do Mar­

reco, V1, do Cagão, da Culapada, do

Buqueirão e do Xaveco. E a Pedra

Branca, cujo alvo dorso é pista de pou­
so e base das gaivotas, que ali fazem

ponto entre uma refeição marinha e

outra.
-

As mais distantes são a Pedra Fun­
da e a Robison Crusoé, em tributo ao

solitário personagem de Daniel Defoe,
que passou anos numa ilha deserta.

Assim são chamadas as pedras de

Itaguaçu. E, de qualquer forma, gran­
des ou pequenas, esféricas ou verticais,
troncudas ou roliças, elas formam um

dos mais notáveis conjuntos geológicos
do planeta, marcas indeléveis da ação
do tempo e da natureza, embelezando
o cenário da Baía Sul e da Ilha-Cidade,
como permanentes pérolas.

As pedras de Itaguaçu

*Jornalista e escritor

, EXPEDIENTE

Raul Caldas Filho *

,

E
fato incontestável que o visu­
al da Praia de Itaguaçu, em

Coqueiros, é um dos mais
raros e esplendorosos do

mundo. As suas plásticas e admira­
das. pedras emergindo das águas, com

.

sua variedade de formas e dimensões,
como se fossem esculpidas no capri­
cho pelo próprio criador Supremo, têm

surpreendido e encantado muitos visi­
tantes e é um motivo perene de prazer
estético para os que aqui vivem. Há

quem afirme que elas foram expelidas
com ardente matéria do extinto vulcão

que deveria ter sido o "Cambirela, em

remotíssimas eras geológicas, quando
o bicho-homem ainda nem era projeto.
Tal fenômeno, porém, ninguém provou.

Mas como todo o agrupamento que
a natureza une nos reinos mineral, ani­
mai e humano existem as pedras mais
salientes e as mais discretas (algumas
são tão discretas que só aparecem na

maré baixa), as mais portentosas e

as mais insignificantes, as mais famo­
sas e as mais obscuras. A Cleópatra,
por exemplo, só pode ser uma pedra
exuberante e majestosa como a bela
rainha egípcia que inspirou a sua deno­

minação. Já a Pedrinha, como a desig­
nação indica, é tão tímida que só deixa
à mostra pequena parte do seu dorso:
É a predileta da gurizada para os seus

mergulhos.
Muito conhecidas são as pedras Is,

ou seja, agraciadas com a letra "i",
marcas registradas de Itaguaçu. São'

compridas como uma espiga de milho
e equilibram em seus cocurutos duas

pequenas pedras circulares, que se

assemelham aos pingos dos "is". Uma
delas fica à beira da praia, próximo ao

local onde, em outros tempos, funcio­
nou o Bar da Pedra. Que era ela, é cla­
ro. A outra fica mais distante, possuindo
as mesmas características.

Famosa também é a Ilha dos Piratas,
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De área rural a área urbana

Que
a região de Coqueiros

cresceu nos últimos anos,
isto já é um fato conhecido

pelos moradores e visitan­
tes. Basta circular nas ruas e avenidas

para sentir a mudança. Se décadas
atrás o bairro era uma área rural com

sítios, cavalos, gado, lavoura e balneá­
rio com casas de veraneio que hospe­
davam as famílias tradicionais da Ilha,
hoje a situação é diferente. O perfil de
bairro residencial deu espaço a uma

região cosmopolita, que respira desen­
volvimento urbano. O bairro possui vi­
da própria, com um leque de comércio
e rede de serviços (veja o quadrot

E um dos segmentos que chama
mais atenção é, indiscutivelmente, o

aumento nas construções de prédios
de apartamentos, trazendo consigo a

explosão populacional. Cada vez mais,
as pessoas têm buscado morar em

Coqueiros em busca de qualidade de
vida e proximidade com as obrigações
profissionais.

De acordo com dados do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística

(IBGE), do último censo demográfi­
co (2000), o bairro conta com 13.592

moradores, com' uma média de 3,24
residentes por domicílio. No entanto,
segundo estimativas do Instituto de

Planejamento Urbano de Florianópo­
lis (IPUF), este número ultrapassa ho­
je 30 mil pessoas, contando com as

localidades adjacentes, como o Bom

Abrigo, Itaguaçu e Abraão. Pelo último

censo, Itaguaçu contava com 2.229

moradores, Abraão com 5.210 e Bom

Abrigo com 1.262, o equivalente a

22.293 pessoas.
O fato é que em algumas décadas

atrás, o bairro estritamente residencial
e provinciano, sinônimo de qualidade
de vida e tranqüilidade, transformou-se
em um emergente ponto comercial da
cidade. Recortes no Plano Diretor do
Distrito Sede de Florianópolis, aprova­
do em 1997, estenderam a possibili­
dade de construção de prédios de até
nove andares no bairrõ, o que aguçou
os olhares dos empreendedores e in­
vestidores.

Toda esta concentração populacio­
nal refletiu em desenvolvimento eco­

nômico e estrutural para o bairro. De
acordo com estimativa da Secretaria
do Continente, existem hoje, somente
na orla de Coqueiros, por volta de 300
imóveis comerciais. Dezenas deles
pertencem à Via Gastronômica, que
reúne restaurantes dos mais variados

cardápios.
Além da gastronomia, chama a

atenção também a vocação para a

educação. O bairro abriga hoje a sede
do Instituto Federal de Santa Catarina

(IF/SC), antigo CEFET, assim como o

Centro de Ciências da Saúde e do Es­
porte (CEFID/UDESC), que interagem
harmoniosamente com a população.
Escolas públicas estaduais, municipais
e particulares completam o segmen­
to. Merece destaque ainda a sede da

Associação Atlética do Banco do Bra­
sil (AABB), que completou 56 anos em

3

CASADO COM O PROGRESSO: Coqueiros é um dos bairros com maior crescimento imobiliário de Florianópolis

2009, e -do Clube Doze de Agosto, de
onde saíram alguns atletas como o na­

dador Fernando Scherer.

tação, a rede atende a uma população
de 25.496 habitantes. Porém, existem

apenas 2.418 ligações na rede coleto­
ra, o que tem chamado a atenção do

-poder público quanto à fiscalização
,dos irregulares, para -prevenir a polui­
ção das praias. Tarefa julgada como

vital para quem já-pisou pelo menos

uma vez na areia das praias do bairro.
Coqueiros pode melhorar ainda

mais com a implantação do projeto de

revitalização da orla, que engloba me-

Ihorias nas Praias do Rizzo, do Meio e

da Saudade, no valor de R$ 995 mil.
Nas três, serão construídos decks de

madeira, quioques padronizados, bi­

cicletários, áreas contemplativas com

bancos, estacionamentos e, a princí­
pio, uma ciclovia ao longo da orla. A in­

tenção da prefeitura, a longo prazo, é

interligar a Beira-Mar Continental com

a de São José. O projeto ainda depen­
de de adequações entre os interesses
da população e da prefeitura.

INVESTIMENTOS PÚBLICOS
A busca pelo lugar perfeito para se

morar exiqiu também investimentos pú­
blicos para acompanhar o desenvolvi­
mento do bairro. Já em 1978, a região
foi a primeira orla da cidade a receber

esgotamento sanitário. Segundo da­
dos da Secretaria Municipal de Habi-
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EXTENSÃO, IDA: 12.0 KM EXTENSÃO VOLiA 12.0 KM
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Ponto final de Capooiras
R.lüsé filomEn.o
AV.Josué di Bemardini
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Av" [vo Silveira
R.Dib�m
R. Panieio Caldeira dt> Andrade
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Av. Pat.-ro Font�
Av. Herdlio luz
R. José Jacque:s
R. Ani'sta Bittencourt
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R.Arciproesm Pawa
R. r�mnete jh�r3
R. Alvaro de Carvatho
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oEcumOABMAo
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0'1:30 - 0&.20 .. 09".ao -10:40 � 11:25 -12:1Q
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,

�a do Antigo Tétm. da fral'ldsm Tof@fltmo
Av. Paulo Fontes
R. Pedro Btttencourt
'Av. Gustavo Richerd
Ptlnte Colombo Saltes
Alça d@ Saída 00 Ponte CoIqmbo Saltes

.

R. Caprtào EudlOO5@(iJ,Stro
AI/. Max de Souza
/w. Mo Silva
R. 10ao, M(lirelf�s
R. Antenor de ""�ra�s
R. José Uns do Rego
R. Emíl&o r..tilles
R. Plácido de Castro
R. Fernando f"e:rn:úa de fy;lello
R.João Melrelles

'

R, Procópio Ferrera
Av. Patrício eafrleira 00 Andra.de
R. r,lfagíb labor
R. [)ih Ch€rem
Av. '\10 Silveira
Av. Preso Kened:y
ft AltamiJo Di Bernardi
R.José fUOIlteM
Pcntofinal

R. jose Filomeno fpf)
Av. Josw Oi Bernardi
,Av. P'resfdMte�
Av. tw Silwira
R. Oib Cherem
R. Patrido Caldeira �Andre_
R. Prof�f)ra Rosinha Cam�
tt 1oão Meiretles

,

R. femaooo Fetréfm De M.�fto
fllosé Uns do R•
tt Ermín.io MiJles-
'ft Piámo de Castro
R rerntrnd>o ferreira dE!' MEtto
R.Jose Uns do Rt1gó
rt A.nttnor de Moraes
R.l:oão Meirel!es
R_ Capitão Silvas
R. Monsenhor�o Hooo,
ft t-ro Reis M.oa tengro
ft lOOVltl1lr
R. úpitào Savas
ft. �. �"'O. Sit\lii
R.. Fritz. Müler
R.. Ivan �nt.k'e Unhares
R.. Sio Cristóvão
P.. Santos tostada
Av. AlmiranmTamamfaré
A-J. Max de Sooza
R.. (ap1rão Eucffdes de. castro
Ponte OOV. fIl!dm tvo (amJlO5
R.AAlônw Pereira OfíwÍra NefD
Av. Pauto tentes
Av� HE!Killo ruz
lt José JaGl�S
lt Santas: D�t
llhdpmst� Paiva

R. Tennete Silwifa
Alça do AntigoTerm. da fmndsco iofentioo
Av. PaulQ FoAtti
R.PedroBi�
Av.tiustáVO Richâíd
Pnnte Colombo saltes
Alça de Saída da Pante(o:JfolTlbo Salles)
RoaCapltão Eudidei de Castl'O

.

Av. Max de SOU23
AlJ.Nllliran� Tamandari!
R. Santas, lostada
R. São Cristovão
R.lvan Oentke Unhares
R-FritzMüth!f
Av. Pedro Silva
R. Capitão Savas
R. too Vitor
R. Ivo Rés f\ltontenegJ'o
R. Mons:enhar Frederiro Hobold
R. Capitão Sa'JôS
tt João. Meifelf�
flAntetwr Moraes
R. José Uns do R�
lt Eminio Miles
R. PJâddo dé Castro
Il Fefllélldoc ferreira de M!flo
R.l0ã0 Mêirella
R. Procópio fe:rreíra
R.. Patrido Coldabra d@Andrade
R. r�iv labor

'

R. fllb Ch@rem
Av. Ivo Silwira
Av. Presmenb! Kenedy
ItAffamiro di Benarúi
fllose filmeoo (pt)
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"Não tem limite para quem faz certo"

Luiz Eduardo Schmitt com área de lazer, cultura, a Via Gastro­
nômica. A terra tem valor, tem famílias tra­
dicionais. Tudo isso vai se formando um

componente para dar valor a um bairro.
FOLHA DE COQUEIROS - Por que

Coqueiros cresceu tanto nos últimos
anos?

HELIO BAIRROS - Nós não cons­

truímos em área que não
tenha demanda. Para buscar
uma determinada região para
construir, tem que estar muni­
ciado de informações, como

pesquisas que indicam ten­
dências. Consumidores sina­
lizando onde querem morar.

Com essas informações nós
vamos ver que produto ele

quer.
FOLHA DE COQUEIROS

- Qual é o perfil do público que procura
morar em Coqueiros?

HELIO BAIRROS - Hoje está muito
variado. Está se recompondo. Em função
da crise e da família, que não tem mais o

desenho tradicional. Hoje as pessoas não
se sentam mais a mesa para fazer refei­

ções, a mulher foi pra rua trabalhar. Estão
buscando apartamentos com conforto,
mas área menor. Sala de jantar grande
não existe mais. Hoje querem uma cozi­
nha melhor, uma área conjugada, sala
e cozinha, e uma área de lazer maior

para-os filhos, com piscina, por causa da

segurança.
FOLHA DE COQUEIROS - O perfil

dos imóveis de Coqueiros está se

aproximando do alto padrão?
HELIO BAIRROS - O bairro sempre

teve uma tendência de padrão médio

para alto. E isso tende a evoluir. Os pro­
dutos ali estão bem dentro deste perfil, ou

seja, classe média alta.
FOLHA DE COQUEIROS - Qual o

potencial do tlairro para o futuro? Já

chegou no limite?
HELIO BAIRROS - Temos que des­

mistificar algumas inverdades, que a Ilha
não tem capacidade. Não existe limite

para quem faz certo, para aquele que
obedece a lei. Existe limite sim para idéias

malucas, para os absurdos, para as atro­

cidades, a ignorância, a informalidade e

as construções irregulares. Temos cida­
des com mais de mil anos de existência
e estão em plena .capacidade de oferta
de oportunidades. Ninguém vai buscar
uma cidade que esteja em decadência.
As cidades têm que ter regras definidas

para abrigar as pessoas que vão chegat.
Tem que ter limíte para as idéias de que o

que é proibido é permitido, o ilegal é legal.
Quem está dentro desse ambiente vai
sair fora. A cidade não pode ficar parada,
criando gargalos.

FOLHA DE COQUEIROS - Cite dois

pontos positivos e dois negativos para
o empreendedor que se instala em

Coqueiros?
HELIO BAIRROS - Favoráveis é a

questão da localização e boa infra-estru­

tura, com supermercados, segurança,

sistema viário, lazer, escola e cultura. A

geografia também é interessante,
-

com

boa vista. Não vemos muitos contrastes,
e sim uma harmonia urbana. As negativas
eu destacaria que é preciso mais da mão
do poder público na questão de infra­
estrutura, como segurança, sistema viá­
rio, saneamento básico. Isso é primordial
para o crescimento. A verticalização do
bairro é outra forma inteligente de man­

ter a qualidade de vida e a valorização
dos imóveis. Se você horizontaliza você
inviabiliza os espaços públicos. Quando
se verticaliza com critério, e é isso que
nós queremos discutindo o Plano Diretor,
as pessoas vão continuar desejando a

região.
FOLHA DE COQUEIROS - A morató­

ria é página virada?
HELIO BAIRROS - Ainda não. Está

tramitando na Câmara. Estamos acompa­
nhando, buscando esclarecer os verea­

dores da importância da sustentabilidade
da cidade e não é isso (a moratória) que
vai dar a capacidade de projeção. A cida-

•

de precisa de investimentos, de obras

públicas. Os vereadores têm uma respon­
sabilidade muito grande. Não é criando

gargalos que vamos conter a construção
informal. Se nós tirarmos a construção
civil da cidade o que ela vai virar? Não
tem turismo, não tem comércio, não tem
nada. Temos muitos exemplos de pesso­
as que quiseram condenar a construção
civil e se amargaram porque viram os

imóveis desvalorizarem.

NOS
últimos anos, Coqueiros

virou um dos bairros mais

cobiçados pelos empreende­
dores. Por virar sinônimo de

qualidade de vida, a região observou
uma grande valorização imobiliária,
que trouxe desenvolvimento

para o .belrro, mas ao mes­

mo tempo dividiu opintôes.
Ainda existe espaço para
mais crescimento? Para o

presidente do Sindicato da
Indústria da Construção
Civil da Grande Florianó­
polis (Sinduscon/Fpolis),
Helio Bairros, não existe
limites para quem está den­
tro da lei. Confira a entrevis-
ta completa.

FOLHA DE COQUEIROS - Quais os

diferenciais da construção civil em

Coqueiros em comparação com outros
bairros da Capital?

HELIO BAIRROS - Coqueiros é uma

região que tradicionalmente já tem um

valor, que tem despertado interesse de
moradores e investidores. Primeiro por­
que ali começou as primeiras pessoas a

usar do mar como área de lazer. Não se

falava aqui na ilha em termo de praias.
Era só Coqueiros. Segundo pelas carac­

terísticas da região. É uma posição estra­

tégica, perto do Centro, de fácil acesso,

sê. na taxa de matrícula + 30% em todo o curso. ,

Estácio dá 20% de desc. na matrícula + 20% de dese: em.tcdo o curso.

Oireito I Design de Moda
,ia I Fisioterapia I Jornatismã
I Publlcidade e Propaganda

R�de de Computadores
m Recursos Humanos

stácio
ENSINO SUPERIOR DO BRASIL
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Nova marina vai impulsionar economia

A
orla de Coqueiros pode es­

tar recebendo nos próximos
anos uma estrutura que vai
refletir em valorização imo­

biliária e geração de empregos para
a região, além de estréítar definiti­

vamente as relações do bairro com

o mar. A atual marina da Associação
Atlética do Banco do Brasil (AABB),
construída em 1990 e com capacida­
de para 48 barcos, de no máximo 24

pés, deve ser ampliada e melhorada,
segundo o secretário do Continente,
Deglaber Goulart.

Nos últimos dias, o prefeito da

Capital, Dário Berger, e membros da

cúpula de governo estiveram reuni­

dos com integrantes da associação
e proprietários da marina para dis­

cutir a possível melhoria do local. O

objetivo é aumentar a capacidade de

atraque de embarcações, inclusive

para barcos de maior porte, construir

trapiches e decks, num investimento

que pode atingir R$ 3 milhões.

No entanto, o projeto esbarra na

dificuldade de obter os licenciamen­

tos, que depende do sucesso do no­

vo Código Ambiental de Santa Ca­

tarina e também da aprovação do

Plano de Gerenciamento Costeiro

Municipal, que se arrasta na Câmara

de Vereadores há dois anos e ago­
ra ganhou fôlego. "Uma cidade que
vive do turismo e não tem urna ma­

rina é complicado. Florianópolis es­

tá atrasada por causa de imbróglios
ambientais, da insegumnça jurídica",
avalia Deglaber Goulart.

A ampliação da marina movimen­

taria a economia do bairro como um

todo, primeiramente, criando empre­

gos. "Eu tenho acompanhado este

processo e colocamos a secretaria

à disposição. Diante dessa organiza-
.

ção, Florianópolis vai sair do .arioni­

mato", afirma o secretário. "Uma ma­

rina traz empregos, serviços, indús­

trias e impulsiona o turismo. Meche

com toda a economia", complementa
o vice-presidente da Associação Ca­

tarinense das Marinas, João Scaff.

Para o dirigente, Coqueiros de­

têm uma boa saída para o mar, com

potencial para instalação de uma

marina para 400 barcos. Mas, por

enquanto, os projetos esbarram nos

licenciamentos. "Não anda por pro­
blemas ambientais", afirma. Santa

Catarina possui hoje 18 marinas e

garagens náuticas, associadas à en­

tidade.

FOTOS MARCELO BITTENCOURT

PROJETO: ampliação de marina da AABB depende de licenciamento ambiental

Prefeitura revitaliza as praias do bairro
Enquanto a ampliação da marina

não sai do papel, a Secretaria do Con­

tinente providenciou a revitalização da

orla nas principais praias do bairro. A

primeira a receber melhorias foi a praia
de Itaguaçu, vizinha à sede da AABB.

No local, foram trocadas as barras de

proteção, reconstruído o parquinho in­

fantíl e melhorado a pintura dos ban­

cos e do meio fio, num investimento

de R$ 50 mil.

As barras de metal, enferrujadas
pela ação do tempo e do mar, foram

substituídas por eucalipto escovado,
material que está sendo alvo de críti­

cas por alguns moradores do balneá­

rio. "A madeira retrata bem a natureza,
é barata, e não corre o risco de ser

furtada", justifíca o secretário do con­

tinente, Deglaber Goulart. Além disso,
de acordo com o Departamento de En­

genharia do órgão, a escolha da ma­

deira se deu pela sua resistência às

mudanças de temperatura e, principal­
mente, à maresia. A obra iniciou há 30

dias e deve ser concluída na primeira
semana de agosto. "Ainda faltam os

acabamentos. Vamos colocar também

uma corda naval", complementa De­

glaber.
Assim como a Praia do Itaguaçu,

na orla do Bom Abrigo os moradores

também terão os equipamentos públi­
cos melhorados. As árvores serão po­
dadas, as calçadas pintadas e a qua­
dra de esportes reformada, além da

substituição das barras de proteção.
O local deve receber ainda, em bre­

ve, uma academia da terceira idade, a

exemplo do Parque de Coqueiros, com

dez equipamentos diferentes, de últi-

POLÊMICA: secretaria diz que cerca de madeira resiste às mudanças de temperatura

ma geração.
Próximo à Praia do Rizzo, deve­

rá ser construída ainda uma praça,

enquanto na' Praia do Meio a praça
existente foi revitalizada, em parceria
com a Igreja Evangélica. Na Praia do

Abraão, próximo aos ranchos dos pes­

cadores, também está prevista a cons­

trução de uma praça, que ainda de-

pende de licenciamento ambiental da

'Fundação Municipal do Meio Ambiente

(Floram).
Apesar das intervenções, um dos

projetos mais significativos da prefeitu­
ra é a implantação da ciclovia em to­

da a orla de Coqueiros. A idéia ainda

depende de reunião com integrantes
da Via Gastronômica. "Queremos pre-

servar os estacionamentos para não

prejudicar os comerciantes", justifica o

secretário. O encontro será marcado

para agosto. Uma das alternativas é

transformar a atual calçada da orla em

ciclovia, e construir um deck de madei­

ra em toda a extensão para substituir

o passeio público. Assim, a pista fica­

ria livre para o trânsito de veículos.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Confira os sabores do bairro
FOTO MARCELO BITIENCOURT

I
I

ROTEIRO: cozinha italiana faz parte da variada culinária

Rua Desembargador Pedro Silva, 2677- Loja 04 - Coqueiros- Florianópolis.

Emporium
NOSTRA ADEGA

Emporium Nostra Adega abre suas portas com áJ
mais perfeita seleção de Vinhus Nacionais.

Importados e Destilados.

Venha Conhecer a loja e o mundo dos vinhos.

(48) 3024-5454

PROVE ESTE SABOR
x Galinha X Egg
X Bacon X Oog
X Salada X Burger
X Mignon Misto Quente
X Calabresa Quetjo Quente
X Coração Porções Variadas .

Bebidas em Geral

Aberto de Segunda a

Sãbado das 18:00 às 1:00hs

Tele Entrega: 3249-8262
Não Cobramos Taxa de Entrega

Rua Vereador José do Vale Pereira - Esquina - Próximo a Igreja de Coqueiros

Cozinha portuguesafeita por portugueses, com certeza.

:tJ. partir das 19h de segunda a sábado

Reservas: 3244-1387
Rua DêS. Pedro Silva, 3130 - Fonê: 3348-0716

liada à bela natureza da

região, a Via Gastronômi­
ca de Coqueiros é outro
atrativo turístico. À noite,

por exemplo, ela oferece aos mo­

radores e visitantes uma variada

agenda gasff.onômica. As opções
vão desde ostras até os lanches.
servidos nos trailers que desde a

década de 70 fazem parte da or­

la marítima do bairro. Pratos que
variam do peixe frito com pirão ao

cheese-galinha, passando ainda

por.qaleto, bacalhau, frango xadrez
e pizza são uma boa pedida para
agradar todos os paladares e bol­
sos.

Quem gosta de comida italiana

pode saborear as delícias do Pa­

ppatore Forneria, do Di Taroni e do
restaurante Mamma Mia, que serve

galeto e massas em frente à bela
Praia do Bom Abrigo. Já para quem
'aprecia comida portuguesa, o Rei
do Bacalhau oferece uma culinária
variada à base de bacalhau, bata­
tas inglesas e muito azeite de oliva.

Os admiradores da cozinha chi­
nesa têm um vasto cardápio no

Lai-Iai. A casa que fica na Praia do
Meio oferece ainda um amplo am­

biente, decoração a caráter e visu­
al à beira-mar. Para os aficionados

por pizza, o Chico Toicinho é o en­

dereço certo. A pizzaria dispõe de

teleentrega e oferece inúmeros sa­

bares. Agora com pedidos online no

www.chicotoicinho.com.br

Na Praia de Itaguaçu, uma boa
dica é o Rancho Açoriano, que tem
como carro-chefe as ostras gratina­
das, ao bafo e ao natural, além dos
deliciosos bolinhos de siri. Aberto
também ao meio-dia, mantém um

deck de frente para o mar.

Mas nem só da noite vive a re­

gião de Coqueiros. Diversas casas

atendem no horário do almoço e

apresentam cardápios diversifica­
dos. Um bom' exemplo é o Estação
261 Praia Clube. Localizado nas

dependências do Clube Doze de
I

Agosto, o restaurante trabalha coil\ I

à Ia carte no jantar e happy hour de
frente para o mar, além de ofere­
cer buffet a quilo no almoço. Outros
restaurantes também estão na lis­
ta. Para quem aprecia o tradicional

churrasco, a dica é o Campeiro As­

sados, no Abraão.
Outra opção é o Na Brasa, que

'leva o churrasco até sua casa nos I

fins de semana. O restaurante
também está trabalhando com da­
tas especiais. Entre elas, o Dia do

Nhoque da Fortuna, comemorado
dia 29 de cada mês. A casa serve

nhoque com três tipos de molho, a

partir das 20h. Em se tratando ain­
da de degustar uma boa refeição no

aconchego do lar, o Magazzino di
Massa é especializado em massas

e molhos congelados, além de ou­

tros pratos como pizzas e conchas
recheadas com bacalhau, salmão e I

camarão.

AlmQ)iJ 'Suffet a quUo
Hílppy hoof • jalltlf ' À la tarte

Ev&nt�s • Filstas & Confraterl\itllçoo�t
Àl11bi\'tnt.t <:llmttj:� II cb\\fin�

Almrt,ollª�j�
Estadí'íMffiilnto �f�Mt{)"

'<Iil__�_PraíaClube

Av. Eng. Max de Sou%a. 1615 • Dentro do Clube Dele ,. e'Oqueiro'� �

Fones: 48 3028·8261 e 3249-9944 • Matriz! Jurerê Inti!'rnadonal (4a) 3282·9944

Serve Tradicional
Rodízio de Galeto e Massas

Aberto para Almoço e Jantar.

Galeto da Mamma Localizado na Praia do Bom Abrigo
Tele-entrega (48) 3249 ..6028
Av. Plácido de Castro 201- Praia do Bom Abrigo - Coqueiros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Novidades no cardápio de Inverno

Com
a chegada do frio, os res­

taurantes de Coqueiros resol­
veram incrementar o cardápio
para se moldar à nova estação.

É o caso do Bar e Restaurante Maresias.

Aliada ao visual da Praia da Saudade, a

casa está oferecendo buffet de sopas e

rodízio de pizzas, além de almoço num

ambiente confortável e aconchegante.
Outras novidades do bairro são as cafe­

terias inauguradas nos últimos meses.

Entre elas, a Mercearia e Cafeteria VÓ

Marcília, instalada no tradicional Mini

Mercado Coqueiros, de propriedade da

mais antiga comerciante do bairro: dona

Marcília Ferreira da Silva, que completa
em novembro 73 anos. Destes, 51 dedi­

cados à mercearia. Aberta em maio, ofe­

rece salgados, tortas e doces em geral,
além de cachorro-quente. Para acompa­

nhar, café ou chope. A Cafeteria funciona
do meio-dia até 23h.

O Posto Shell de Coqueiros também

se rendeu à bebida mais popular do

Brasil e inaugurou uma praça de ali�entação com cafeteria e

panificadora., N;

casa especializada em vinhos e espu­
mantes da região continental de Floria­

nópolis. São cerca de 600 variedades de

vinhos, espumantes, cachaças e vodcas �

dos melhores fabricantes do mundo e

também do Brasil.

VIA GASTRONÔMICA - Para movi­
mentar e divulgar a culinária do bairro,
o Núcleo da Via Gastronômica está pro­
gramàndo para o final do ano um Festi­
val Itinerante entre os restaurantes, além

de iniciar no mês de agosto um trabalho

de profissionalização - desde a gestão .

até o atendimento. O curso acontece no

prédio do antigo Cefet, ao lado do Par­

.que de Coqueiros, e tem parceria com

Sebrae, Acif e AbraseI. "Estamos reivin­

dicando também melhorias para tornar

a Via Gastronômica mais atrativa. Pre­

cisamos de segurança, estacionamento, .

entre outras iniciativas", diz o presidente
do Núcleo, Maurício Justino, proprietário
do Restaurante Sobradinho, cobrando da

prefeitura a promessa de revitalizar as

praias do bairro.

NEGÓCIOS: dona Marcílía (direita) abre cafeteria no Mini Mercado Coqueiros

temet gratuita. Para completar o roteiro,
a dica é o Alcaçuz Bar e Café, que fica

na Avenida Desembargador Pedro Silva,
2677 - sala 3.

Café à parte, outra novidade no bair­

ro é o Empórium Nostra Adega, primeira

local, os clientes podem degustar tortas,
doces e salgados diversos acompanha­
dos de um bom café ou outra bebida de
sua preferência. Com capacidade pa­
ra 25 pessoas, o espaço, com mesas e

cadeiras confortáveis, ainda oferece in-

PIZZARIA
M'WW.CHICOTOICINH ).COi\l.BH

Estamos esperando por voei>

Geral de Coq\.!elros, esquina tom a Fritz Mulk

Fqne; {4!\J 302+5080 • www.bl!mmresW.com.bJ

Dias dos Pais Casa especializada em

Massas e Molhos de sua

própria fabricação
.

Vveramente italianos.

IAliado a uma bela Carta de Vinhos. :i._ T�O
·

Tudo isto e muito mais, comandado pelo
�

Tr-tÚ1J.J,-ÁA..

Buffet especial e à La Carte

Todos os sábados à noite

buffet de sushi e

comida chinesa e música ao vivo
Aberto diariamente

para almoço e jantar

Chef Bento, ex-Pergoletta, e seu sócio

-Henrique, também da ex-Pergoletta.
'P� __ 'Pi4it4Jt

EM FRENTE AO PARQUÉ DE COQUEilRO!:>
FÁCIL ESTACIONAMENTO· VALE A PENA CONHECER

A Casa funciona de Segunda a Domingo:
De segunda a Sexta -18:00 a 00:00

Sábados· 12:00 a 00:00

Domingos e feriados· 12:00 às 23:00 Av. Eng. Max de Souza, 730 - Fone: 3249·2040
Rua Des. Pedro Silva, 2330 - Praia do Meio - Co ueíros

Buffet com churrasco
"" Buffet livre e a quilo

,. Aos sállados, com
(

If®M�G�ZZIN�
.

".. diMll;
......

)
Massas Congeladas
Conforto, Praticidade e Qualidade

Canelones, Empadões, Lasanhas, Conchas Recheadas,
Pizzas e Rondelles. Massas Cruas, Molhos e Carnes

Coqueiros' Av. E:ng Max de Souza, 790 - Tele-Entrega: 3879-7949
Centro' Rua Preso Coutinho, 658· Tele-Entrega: 3223·2611
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Financiamento mais próximo da população

os
da casa própria ou de

comprar aquele apartamento
, no bairro preferido está cada

vez mais próximo da popula­
ção. A Caixa Econômica Federal, em par­
ceria com o Govemo Federal e as cons­

trutoras, tem facilitado o acesso aos imó­
veis por linhas de. crédito, com taxas de

juros abaixo das praticadas rio mercado.

Hoje é possível conseguir financiamentos
de até R$ 500 mil, pelo Sistema Financei­
ro Habitacional (SFH), para pagar em até
360 vezes. Em Coqueiros são realizadas

por volta de seis operações deste tipo, na

agência bancária do bairró. EULA MACIEL: buscar crédito
Em novembro do ano passado, um imobiliário está cada vez mais fácil

convênio do Governo Federal com a

Luiz Eduardo Schmift

Caixa permitiu que funcionários públicos
federais - como da UFSC e do IF/SC,
antigo Cefet - financiassem até 100% do
valor do imóvel. Esta medida, além do

lançamento do programa popular "Minha

Casa, Minha Vida", em março deste ano,
animou o mercado de crédito. "Foi o pri­
meiro aceno do governo para impulsionar
a área", explica Eula Regina Maciel, ge­
rente da agência de Coqueiros.

Hoje existem três modalidades para
conseguir um financiamento imobiliário

pela Caixa: com recursos do Sistema
Brasileiro de Poupança e Empréstimo
(SBPE), unidos em um fundo especial;
do FGTS; ou pelo programa "Minha Ca­
sa, Minha Vida". Como a média de preço
dos imóveis em Coqueiros é bem acima
de RS 1 00 mil, então a última opção, que
também se limita a imóveis novos, é pou­
co acionada.

Os recursos do Fundo de Garantia
são utilizados para empréstimo a pesso­
as que procuram o primeiro imóvel, com

taxas de juros mais atraentes. Já o SBPE

permite financiar produtos pelo SFH de
até R$ 500 mil. "Possui taxas de juros um

pouco mais altas e é direcionado a pes­
soas com maior faixa de renda", explica
a gerente. Em ambas as opções, o par­
celamento pode ser realizado entre 36 e

360 meses.

Na modalidade SBPE, por exemplo,
para imóveis avaliados em até R$ 150
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mil, a taxa de juros efetiva pós fixada é
de 8,9% ao ano. Já para bens até R$ 500

mil, a mesma taxa some para 11,5% a.a.

Também é possível financiar imóveis com

valor acima de R$ 500 mil, porém, a ope­
ração fica fora do SFH e possui taxa de

juros mais elevada - 13,5% a.a., no car­

nê. "Não existe taxa melhor no mercado
e nem prazo mais rápido", garante Eula.
As duas modalidades financiam até 90%
do valor do imóvel.

DOCUMENTOS - Para ter acesso ao

empréstimo habitacional, o primeiro pas­
so é levar os documentos necessários até
a agência da Caixa mais próxima - RG,
CPF, Comprovante de Residência e Ren­

da, Estado Civil, Ficha Matrícula do Imó­
vel e documentos da transação comer­

ciaI. Com a "papelada" correta, o cliente
abre uma conta no banco e pode retirar
o dinheiro financiado em no máximo 30

dias. A dica é ter atenção na hora de reu­

nir toda a documentação necessária para
o processo, a fim de agilizar ainda mais a

obtenção da linha de crédito.

Segundo estimativas da Caixa, em

Coqueiros, a média do valor dos imóveis
novos varia de R$ 70 mil a R$ 250 mil.

"Com a crise econômica, houve retração
no mercado para tudo, menos para fi­

nanciamento habitacional. Está cada vez

mais fácil conseguir um", ressalta a ge­
rente.
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Moda pertinho de casa!

Sem
precisar enfrentar fila

de estacionamento, deslo­
camento e ainda aproveitar
as liquidações de Inverno,

Coqueiros oferece a moda atual da

estação. Desde vestidos para fes­

tas até roupas íntimas, você pode
comprar no bairro o que precisa.
Preços acessíveis e uma variedade

de marcas deixam a região ainda

mais acolhedora.

As promoções de Inverno tam­

bém já estão nas vitrines, acom­

panhando o comércio da cidade.

Bem pertinho de casa, com preços
ótimos e muitas opções.

• Iracema Fashion
Moda feminina e masculina
Rua Desembargador Pedro Silva

2678 Coqueiros
(48) 3348.4332

.. Ewen Meias
Moda íntima, pijamas, meias em

geral
Rua Engenheiro Max de Souza

1451 loja 8 Coqueiros Edifício Cha­

monix

(48) 3244.2101

• Loja Ana Bauer
Moda feminina e acessó­

rios.
Rua Engenheiro. Max de

Souza 1451 loja 7 Coqueiros
Edifício Chamonix

(48) 3240.4898 o

• Uni Duni Tê
Moda infantil e acessórios

Rua Engenheiro Max de
Souza 1451 loja 2 Coqueiros
Edifício Chamonix

(48) 3025.7998

• Arguto Fashion
Moda feminina (com tamanhos

especiais)
Rua Desembargador Pedro Silva

2274 Coqueiros
(48) 3028.1946

• Michele Calçados
Sapatos sob medida, para noi­

vas, números especiais
Rua Doutor Abel Capela 195 sala

9 Galeria das Flores Coqueiros
www.sapatosobmedida.com.br
(48) 3248.4075

.Venha aproveitar as

ofertas do Aniversário
Imperatriz.'

FOTO DIVULGA ÃO

• Brilho e Glamour
Moda feminina e aces­

sórios
Rua Engenheiro Max de

Souza 1469 sala 2 Coquei­
ros

(48) 3348.6340

• La Purpurata
Moda feminina e acessórios

Rua Doutor Abel Capela 195 sala

7 Galeria das Flores Coqueiros
(48) 3240.2590

• Ao Rigor da Moda
Moda feminina, mascu-

lina e "infantil
J

Rua Videira 27 (esqui-
na com João Meirelles) -,ii

Abraão

(48) 3249.5075

Rua Engenheiro Max de Souza
1370 Edifício Michele Coqueiros

(48) 3240.9828

• Doce Jabuticaba
Moda feminina e acessarias

(Patum, Propina, D.ia Moda Minas,
City Blue)

Rua Desembargador Pedro Silva

2703 Coqueiros
(48) 3206.5885

• maFé Acessórios e comple­
mentos

<.li

Acessórios para cabeça (cha-
péus, faixas, boinas), peças e rou­

pas exclusivas

Rua . Doutor Abel Capela 243

Coqueiros
(48) 9932.6562

RACON®
CONSÓRCIOS'''_

IFLORlANÓPOUS: (48) 3733.0900
.

jOINVI�LE:(47)3027.3738
lTAJAI; (47) 3349.4791
www..racon.com.br

'Seguro � vida obrigatório de 0,0329% mensal sobre o saldo devedor. "Mei. parcela ou reduzida até a contemplação Ou etéa
essembíeia de número SO, o que ocorrer primeiro. O saldo devedor .será dividido pelo prazo 'Testante da cota. A5 inrormaçães <leste
anúnóo estão sujeitas a alteraç6es sem préoJia comunicação.
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cial Laudelino Silveira, nome dado em

homenagem ao seu proprietário, o po­

pular seu Loca. Desde 1991, a padaria
é comandada por Antônio Taurino de

Quadro, o conhecido Toninho, e a es­

posa Laci, filha do seu Loca.

Conheça um pouco da história

No
início da década de 30, a

Praia do Meio era um impor­
tante e movimentado entre­

posto comercial. Ali funciona-
va a Indústria Brasileira de Peixe, filial
de uma empresa gaúcha de beneficia­

mento, distribuição e exportação de

pescado, a chamada Salga. O nome foi
dado pelos nativos de Coqueiros devi­

do ao conteúdo dos tanques usados

para conservar a sardinha que seria

exportada. Navios chegavam carrega­
dos de sardinha, anchova e camarão.

Os barcos atracavam no trapiche que
havia ali.

Também no início da década de 30

se dá a construção da Usina de Açúcar
da firma H.Fett Irmãos e Cia. A empre­
sa, cujo casarão abrigou mais tarde o

Restaurante Ataliba, produziu açúcar e

álcool até os anos 1940.
Em 1934, para garantir
energia para a Usina­
numa época em que a

água vinha de poço e a

luz de lamparina a que­
rosene-, foi represado
um poço erguido com ci­

mento e granito. A obra
ficava quase no mesmo

local onde hoje está si­
tuado o viaduto da BR

101, na Rua Almirante

Tamandaré, que liga o

bairro Coqueiros com

a Avenida Ivo Silveira.
A represa chegou a ter

um volume superior de

1500 litros por segundo
de água potável. Foi a

partir daí que, anos de­

pois, a luz elétrica che­

gou ao bairro.

ído por Raulino Horn para ser a resi­

dência de veraneio da família, o prédio
abrigou a antiga sede da AABB. Da

construção original, em estilo açoriano,
resta apenas a torre com as cores azul
e branco.

No final da década de 30 o trans­

porte coletivo foi implantado em Co­

queiros. Os ônibus chegavam até a

Praia da Saudade e faziam apenas

quatro viagens do centro ao bairro por
dia. Inicialmente, somente os ônibus.

de propriedade do Estado atendiam a

região. Mas, sob o comando de Gual­
ter Tibaux, começou a circular três car­

ros para fazer a mesma linha. Duran­

te nove anos a Auto Viação Coqueiros
circulou no bairro. Foi desativada em

1945. Conhecido como o "homem que
desbravou Coqueiros", Gualter Tibaux

antigos atribuem o batismo à Desde­

mona Figueredo, irmã do poeta. Con­

trariada por seu namorado ter ido em­

bora para o Rio de Janeiro, Desdemo­
na buscava até então na anônima praia
conforto para o seu desalento. Ficava

horas a fio osservando o balanço das

ondas e exclamando: Ai que Saudade!

Na década de 40, é batizada a Rua

Desembargador Pedro Silva, em home­

nagem ao pai do governador Aderbal

Ramos da Silva. A partir daí, começa a

moda do banho de mar. Até então, só
os homens tinham este privilégio quan­
do iam pescar.

Em 9 de novembro de 1949 é inau­

gurado, pelo ex-governador de Santa

Catarina Nereu Ramos, o Colégio Es­

tadual Presidente Roosevelt. '

o Centro Comercial laudelino
Silveira foi construído por Fernando

Carvalho, esposo da cabeleireira Ignez
Motta Carvalho, para suprir a necessi­

dade de um comércio local. Foram fei­
tas cinco lojas com a proposta de cada

uma manter um segmento diferenciado

para não haver concorrência. Ali se ins­

talou a Farmácia do seu Vilmar, o ar­

mazém do seu Madeirava padaria do
seu Loca e uma loja de roupas na es­

quina.

Em 24 de junho de 1967 abria as

portas no centro comer­

ciai a Fiambreria e Açou­
gue Praimar, comandada

por Marçal Seemann.

Durante 20 anos, o es­

tabelecimento, uma es­

pécie de supermercado,
foi ponto de encontro do
bairro. Era um tipo de bal­
cão político e de figuras
importantes de Florianó­

polis. Tínha desde baca­

lhau até vinho importado.
Para atender a clientela,
especialmente a mais

exigente como um grupo
de senhoras cariocas que
veio morar em Coquei­
ros depois de os maridos

serem contratados pela
recém-inaugurada Eletro­

sul, seu Marçal e o sau­

doso amigo Flaris Duarte

viajavam até São Paulo,
uma vez por semana, pa­
ra comprar produtos que
não existiam na cidade.

Chinico, Carlinhos, Jonas

e Zezinho ficaram até o

encerramento da fiambre-

ria, em 1987.
'

Até o final da déca­
da de 50 o açude re­

sistiu. Ele foi aterrado

quando o ex-senador
Saulo Ramos resolveu
lotear e vender o terre­

no que havia comprado
de Crispim de Almeida.
A propriedade, situada
à margem da Avenida

Engenheiro Max de Souza e vizinha
às terras da família Araújo Figueredo,
abrigava em seus 113.664 metros qua­
drados a residência principal, a casa

do vigia, um estábulo, a represa e uma

vasta plantação de árvores frutíferas,
cafeeiros, 800 pés de eucaliptos, uma

figueira e dois pés de garapuvu.

Em 21 de sete.mbro de 2007, a

casa do ex-senador, em estilo castelo

francês e conhecida como Casa Ro­

sa, então residência do casal Gualter
Tibaux e Zenir Almeida, foi destruída

para dar lugar a.urn empreendimento
imobiliário.

Em 1925 é erguido o Castelinho
da Associação Atlética do Banco do

Brasil, (AABB), antes da conclusão da

Ponte Hercílio Luz, em 1926. Constru-

foi também o responsável por abrir as

principais ruas de Coqueiros.

Em 1869, com 5 anos de idade,
muda-se da Ilha para o sítio da Tia Fe­

licidade, em Coqueiros, o poeta e es­

pírita Juvêncio de Araújo Figueredo. O
sítio ficava mais ou menos onde hoje
é a Rua Abel Capela e se estendia até
a Praia da Saudade. A paixão por Co­

queiros, pelo mar, e por sua gente faz

parte de sua grande obra. Um exem­

plo é o soneto de Volta publicado em

Praias de Minha Terra. Foi com Praias

de Minha Terra que Araújo Figueredo
denominou o nome da Praia da Sau­
dade. Faleceu em 27 de abril de 1927,
aos 62 anos.

Sobre a Praia da Saudade, há mais

uma versão para o nome. Moradores

PRODUÇÃO MARCELO BITTENCOURT

A partir da década de 50, Coquei­
ros, que até então hospedava algumas
propriedades rurais, começa a ser des­

coberto pelos moradores da Ilha. Pou­

cos anos depois já era considerado um

bairro residencial, lugar onde se locali­

zavam as mais belas e bem

.
freqüentadas praias de Florianópo­

lis.

Em 1954 inicia a construção do

primeiro prédio de Coqueiros. Atual edi­
fício Normandie, na Praia da Saudade.

Com quatro pavimentos, era para ser

um hotel e depois virou prédio de apar­
tamentos.

Em 1965 começa a funcionar a

Panificadora Princezinha, pioneira
no bairro. Instalada no Centro Comer-

Em 1° de outubro de
1970 é inaugurado o pio­

neiro Salão de Beleza Ignez na Rua

José do Vale Pereira. Em 1977 trans­

fere-se para a Abel Capela. A primeira
cliente foi Brasília Menezes, relatou do­

na Ignez quando o salão comemorou

25 anos. Dona Ignez faleceu na madru­

gada de 5 de setembro de 2006.

Em 1963 é construída a atual
Igreja Nossa Senhora do Carmo de

Coqueiros, edificada no lugar de uma

outra paróquia com data de construção
desconhecida.

Em 1971 começa a construção do

Condomínio Argus, o maior de Coquei­
ros.

FONTES: Folha de Coqueiros; Es­
treito Vida e Memória de laponan So­
ares.
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Franklin Cascaes e seus tempos de Coqueiros

Franklin
Cascaes, falecido em

1983, é hoje unanimamente re­

conhecido no Estado e no país
como uma das maiores expres-

sões artísticas e culturais da Ilha de San­
ta Catarina. Suas esculturas, pinturas e

obra literária, baseadas erfllendas e his­

tórias de bruxaria, estão sendo cada vez

mais valorizadas. Nascido em Itaguaçu,
Coqueiros, em 1908, foi ali que ele de­
senvolveu suas aptidões, para se tornar

o grande artista que foi. Um pouco antes

de morrer, Cescees concedeu uma en­

trevista ao jornalista e escritor Raul Cal­

das Filho, onde relembrou seus tempos
de Coqueiros.

Raul Caldas - Até que idade o se­

nhor viveu em Itaguaçu?
Franklin Cascaes - Até os 20 anos

de idade, quando passei a morar na Ilha.

um passeio muito agradável, não havia

perigo.

Raul Caldas- Mesmo com vento

sul?
Franklin Cascaes - Sim. Porque

se o barco perdesse os comandos, ele
acabava encalhando em algum lugar da

praia, como aconteceu muitas vezes e

não morreu ninguém. Mas a gente esta­

va acostumado a viajar de barco. Toda
esta turma que morava em Coqueiros e

no Continente andava de barco. De ca­

noa bordada, ou de borda lisa, de lancha

marinheira, de bote, de lanchões. Eram

as embarcações usadas, eram os meios

de se conduzir o povo e os mantimen­

tos para a Ilha de Santa Catarina. Então

como eu, desde guri, fui criado perto do

mar, com as canoas, sabia lidar com

elas. Muitas vezes, mesmo depois de já
ter sido construída a Ponte Hercílio Luz,

Raul Caldas
- Como era a

cidade naquele
tempo, quase no

final da década
de20?

Franklin 'Cas­
caes - Era uma

cidade linda, cheia

de chácaras e be­
las residências. E

tinha muito trapi­
che, pois quase,
tudo ainda chega­
va pelo mar. Era

sempre uma bele­

za ir até a cidade HOMENAGEM: obelisco a Franklin Cescees, inaugurado em

de barco porque a 15 de março de 2002 na Praça de Itaguaçu
nossa fam ília vivia
no sítio.

Raul Caldas- Por que o senhor cha­

ma ltaguaçu de sítio?
Franklin Cascaes - Porque as gran­

des propriedades existentes ali perten­
ceram aos meus antepassados. O Bom

Abrigo, por exemplo, era do meu avô e

lá nós tínhamos engenhos de farinha,
engenhos de açúcar, gado, lavoura. En­

tão" a gente chamava aquilo tudo de

sítio. E também o Abraão e suas redon­

dezas. O próprio Abraão, aliás, que eu

conheci quando era menino, foi parente
dos meus antepassados.

Raul Caldas- E apareciam bruxas

por ali?
Franklin Cascaes - Claro. Aquele tra­

balho dos engenhos e das salgas ocupa­
va muita gente, pessoas estranhas que
vinham de fora. Então, eles ficavam lá

em casa e a casa do engenho era muito

grande, enorme. E, dentro da noite, sen­

tados em volta de uma chaleira, de uma

chocolateira com café, bijus, roscas, es­

sas coisas todas, contava-se muitas his­

tórias de bruxaria, de assombrações. Ali

já fiquei conhecendo muita coisa.

Raul Caldas- Como era a traves­

sia de Coqueiros à cidade de barco?

Quanto tempo levava?
Franklin Cascaes - Dependia do

vento. De meia hora à uma hora. E era

a gente vinha para a cidade de barco, ou

de lancha. Eram sempre quatro ou cinco
pessoas que queriam vir, ou ir. Às vezes,

a gente vinha com vento terral, estendia

a vela e ia embora. Quando o vento era

nordeste, a travessia da cidade para Co­

queiros era num instante.

Raul Caldas- Quando o senhor co­

meçou com as suas criações?
Franklin Cascaes - Desde criança

eu gostava de fazer bonecos de areia
nas lindas praias da Baía Sul, que, infe­

lizmente, hoje, devido ao descaso dos
homens públicos, encontram-se com­

pletamente poluídas. Então, muita gente
começou a aparecer em Itaguaçu para
ver os meus bonecos. Depois, fui para a

Escola Industrial, onde estudei escultura,
modelagem 'e trabalhos manuais. Mas

sempre achei que escrever era impor­
tante. Desde pequeno eu anotava cada

conversa, cada diálogo que tinha com

pessoas que sabiam contar histórias das
coisas do passado.

.......
NOTA DA REDAÇÃO: A entrevista foi

publicada na segunda edição da Folha
.
de Coqueiros, em outubro de 1995. Por
ocasião do centenário de nascimento
do pesquisador catarinense, comemo­

rado em 2008, a Fundação Cultural de

Florianópolis Franklin Cascaes (FCFFC)
produziu documentário sobre a vida e a

obra do artista e folclorista.
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Um bairro cheio de encantos
..

ão é à toa que a região de

Coqueiros já foi a coquelu­
che de Florianópolis. Durante
os anos de 1960 e 1970 as

famílias tradicionais da Ilha passavam
os seus verões nas praias do bairro
e até batizaram a Praia da Saudade

de Copacabana local. De lá para cá,
o perfil de Coqueiros mudou e hoje o

bairro possui muito mais do que casas

de temporada. Além da natureza privi­
legiada, a região se destaca pela farta

gastronomia, comércio diversificado e

áreas de lazer que seduzem morado­

res e turistas ao ócio e entretenimento.

Há quem suspire, entretanto, o final

daquela época áurea onde o maiô fa­
zia a cabeça das mulheres e deixava

os homens boquiabertos diante de tal
ousadia. "Ccqueíros virou outra cidade

dentro de Florianópolis", definem os

moradores mais antigos que, ainda na

década de 60, precisavam ir até a Ilha

para fazer compras. No entanto, a ex­

plosão do mercado imobiliário, com a

y chegada do asfalto na década de 70 e

da construção da Ponte Colombo Sa-

les, selou o fim de uma era dourada e

pacata.
Apesar do desenvolvimento, muitas

vezes desenfreado, Coqueiros ainda

guarda muito de suas características,
especialmente do povo acolhedor e

dos personagens que fizeram e ainda

fazem parte da história. Desde o poe­
ta Araújo Figueredo, do escritor e fol­

clorista Franklin Cascaes até o poeta
Zininho, Coqueiros é berço de artistas,
intelectuais e políticos. Somados à pai­
sagem, que tem no entardecer do Bom

Abrigo e nas exuberantes e majesto­
sas Pedras de Itaguaçu um belíssimo

cenário, o bairro é um verdadeiro con­

vite ao lazer.

Quem atravessa a ponte no senti­

do Ilha-Continente tem uma pequena
mostra dos encantos do bairro. Afinal,
a região inicia com o Parque de Co­

queiros, uma vasta área de descanso

e de esporte localizado à beira-mar. O

percurso segue com diferentes casas

comerciais, colégios, bancos e, prin­
cipalmente, restaurantes, confeitarias,
bares e trailers de lanches. Ao longo
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do caminho, a primeira praia é a do Ri­

zzo, que abriga uma colônia de pesca.

Após, a famosa Praia da Saudade, es­

truturada com trapiche e um trampolim
que seduz crianças é adolescentes a

piruetas no mar. O local hospeda o tra­

dicional Clube Doze de Agosto, onde

antes funcionava o antigo Praia Clube,
um dos pontos mais freqüentados pela
juventude na década de 60.

Depois da Saudade, vem a Praia

do Meio. Reduto de restaurantes, ela

é um convite à contemplação no final

da tarde. Em seguida, os visitantes e

moradores podem se deliciar com uma

das paisagens mais bonitas de Floria­

nópolis: a Praia de Itaguaçu. Repleto
de bares e casas que servem gastro­
nomia diversificada, o balneário reúne

um conjunto de pedras gigantes no

fundo do mar, local para sentar e apre­
ciar o visual e, de quebra, poesias no

encosto dos bancos de autoria do Gru­

po de Poetas Livres de Florianópolis.
Quase no final do caminho, outra

beleza natural: a Praia das Palmeiras.

Ali, junto à natureza, pode-se contem-

piar o pôr-da-sol num deck construído

à beira-mar. Para completar o roteiro

turístico, pode-se conhecer a Praia do

Bom Abrigo e o seu Recanto das Gai­

votas, além da colônia de pesca do

bairro Abraão.
São estes e tantos outros recantos

que levaram a redação da Folha de

Coqueiros a elaborar este Suplemento
Especial. A proposta é resgatar e di­

vulgar os encantos de um bairro que,

apesar do crescimento imobiliário, ain­

da conserva seus atrativos naturais.

Entretanto, para manter a qualidade
de vida e preservar o patrimônio, ór­

gãos públicos e comunidade precisam
se conscientizar da importância de um

desenvolvimento sustentável. E o prin­
cipal: é preciso urgentemente tombar

os prédios e monumentos históricos,
como o Portal Turístico e o Castelinho

da AABB, antes que sejam destruídos

a exemplo da Casa Rosa. Sem esque­
cer das árvores centenárias.

. Boa leitura
Da editora
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